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Aoemplacaronúmero400,a [W
Revista ACIM traz na bagagem B
um currículo respeitável. Foram V
37anos transcrevendo em cada B
página, não só ahistória da nos- B
sa Associação, mas também de B
Maringá. Por isso mesmo, embo- IB
ra seja distribuída apenas para
os associados, imprensa, enti¬
dades eórgãos públicos da cida- f
de, aRevista acabou ganhando
projeção entre acomunidade
maringaense.

S E M P R E A G U A R D A D A

Não raro, recebo um elogio aqui eoutro
ali pela publicação. São pessoas que às
vezes nem recebem aRevista regular¬
mente mas, que de alguma forma acom¬
panham sua trajetória. Outro sintoma de
que nosso veículo atende bem seu públi¬
co alvo, são as inúmeras ligações que re¬
cebemos quando, por um problema ou
outro, oassociado demora ater nas mãos
seu exemplar. Ésinal de que omercado
aguarda, mês amês, uma nova edição.

JORNALISMO
N o s ú l t i m o s d o i s a n o s a R e v i s t a

ACIM também passou afreqüentar a
faculdade. Éque os alunos de Jorna¬
lismo do Centro de Ensino Superior
de Maringá (Cesumar) estão focando a
nossa publicação em alguns dos seus
t r a b a l h o s a c a d ê m i c o s .

li

rinha só não faz verão”. Transformações
sociais se fazem com aparticipação de
todos. Temos um papel acumprir eespe¬
ro que cada um se dê conta disso.

C O D E M

Nesses anos todos compondo adire¬
toria (e agora ocupando apresidência] da
ACIM, aprendi uma lição vital. Ade que
asociedade organizada éforte osuficien¬
te para alterar os rumos da história.
Acho que omelhor exemplo aser citado é
oConselho de Desenvolvimento Econô¬
mico de Maringá (Codem), que hoje inte¬
gra mais de 200 represenlatividades lo¬
cais eéponto de referência na cidade e
região. Tenho dito eouvido que oCodem
foi 0grande vencedor dessas eleições.
Todos os candidatos reconheceram em
público aimportância do Conselho para
0desenvolvimento do nosso município.
Nos orgulhamos de saber que este fórum
nasceu dentro da ACIM.

C o m v o c ê
n ã o é

d i f e r e n t e .C O N T I N U I D A D E

Diante desse quadro concluo que a
Revista ACIM tem seu papel garanti¬
do entre acomunidade maringaense e
deve continuar sua trajetória por mais
u n s b o n s a n o s .

B I A N C H I N I

Também sinto um grande orgulho de
ler podido homenagear, através da
ACIM, um homem de grande valor para
esta cidade. Trata-se do Dr. Anníbal
Bianchini da Rocha. Égrande aadmira¬
ção que sinto por ele. Enão apenas pelo
trabalho realizado aqui em Maringá, mas
por sua história de vida. ODr. Bianchini
épara mim um modelo, no qual procuro
me espelhar.

M E M Ó R I A
Asatisfação em homenageá-lo édu¬

pla. Isso porque com essa iniciativa, a
ACIM deu início aum projeto que irá res¬
gatar ahistória de Maringá, registrando
as experiências dos pioneiros.

F I M D E C I C L O

Acidade está em compasso de espera.
Falta pouco para oclima de Fim de Ano
instalar-se definit ivamente nas ruas e
nos corações de cada cidadão. Tivemos
um ano difícil éverdade, mas parece que
0ciclo está se completando eos ventos
da bonança sopram nessa direção, Já há
uma expectativa de um futuro melhor nas
pessoas que encontro.

ELEIÇÕES
Atribuo, em parte, esse clima de oti¬

mismo aos resultados das últimas elei¬
ções. Elegeu-se um partido cheio de boas
intenções epropostas. Mas isso não ba.s-
ta.Comodiz um velho ditado “uma ando-

u n i m e d
M A R I N G A

ISO 9002
Tratando bem da sua saúde.J E F F E R S O N N O G A R O L I

Presidente da ACIM
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NESTA EDIÇÃO

A C I M ■E N T R E V I S T A

José Cláudio, oprefeito
eleito de Maringá, fala
para aRevista ACIM
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ARevista ACIM completa 37
anos de história echega na
edição n° 400 com omesmo
fôlego dos velhos tempos

ACIM presta
homenagem
B i a n c h i n i
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ISTO ÉACIM

Aentidade participando da
vida comunitária de Maringá

0 ferecer produtos eserviços aos seus
associados éuma missão importante
que aACIM encara com amaior seri¬

edade, porém esta que éconsiderada hoje a
maior associação comercial do interior do
Paraná, trabalha emuito para odesenvolvi¬
mento da nossa cidade.

Nem todo mundo sabe, mas...
... Acriação da ZPA foi uma idéia do

presidente Jefferson Nogaroli. Atraiu
para Maringá 22 empresas, gerando cerca
de 800 empregos.

... Lado alado com aFIEP, aACIM
criou omovimento Repensando Ma¬
ringá, que culminou na criação do
C o d e m .

... Há dois anos aACIM implantava o
Conselho do Comércio eServiços, que
hoje conta com aparticipação ativa de 65
empresários das mais diferentes regiões
de Maringá.

... AACIM desenvolveu esforços, junto
com 0Codem, Prefeitura, Fiep, Sindicatos
patronais edeputados, para trazer verbas
para otérmino do novo aeroporto.

... AACIM foi uma das entidades que
trabalhou pela implantação dos 11 novos
cursos de graduação da UEM, criados
e s t e a n o .

... OCentro Tecnológico de Maringá
se tornou uma realidade graças também
aos esforços desenvolvidos pela associa¬
ção em conjunto com outras entidades.
Desde março deste ano já funcionam no
prédio do CTM sete dos 11 novos cursos
de graduação da UEM. No próximo ano
serão implantados cursos de níveis bási¬
co, técnico etecnológico.

... AACIM financiou aimplantação

t /
Universidade da Varejo: cursos na área de supermercados

da Qualidade Total dentro do 4° Batalha¬
da PM.

... Apedido do 4° Batalhão de Polícia
Mi l i tar aACIM doou em comodato 20
rad iocomun i cado res .

... Desempenliando um importante pa¬
pel social aACIM mantém 13 jovens ca¬
rentes através do projeto Formando Cida¬
dão, em parceria com ogoverno do Estado
e04° Bata lhão da PM.

... Os diretores da ACIM, juntamente
com alguns membros do Conselho do
Comércio eServiços, mantém um caixa
de R$ 2mil para custear despesas da Po¬
l í c i a C i v i l .

. . . A A C I M d o o u e m c o m o d a t o t r ê s

computadores para dinamizar os traba¬
lhos da Polícia Civil

... AACIM foi uma das grandes
incentivadoras na fundação da Escola de
Jardinagem Pró-Jardim, implantada pela
Fundama, através de um convênio entre
Prefeitura Municipal, UEM eACIM.
Com ajuda dos empresários, os jovens
aprendizes, vindos de famílias de baixa

Projeto Formando Cidadão éparceria com aPolícia

r j
Repensando Maringá gerou oCodem

renda, recebem uma bolsa trabalho. Gra¬
ças ainiciativa, os canteiros da cidade fi¬
c a r a m m a i s b o n i t o s .

... AACIM auxiliou na criação da Uni¬
versidade do Varejo, que propicia cursos
para jovens na área de supermercados.

... AACIM auxilia vereadores, de¬
putados estaduais efederais na ela¬
boração edivulgação de projetos de
interesse da classe empresarial. Po¬
demos citar como exemplos oProgra¬
ma Estadual de Recuperação Fiscal,
ZPA, Pólo Têxtil, entre outros.

F»UK: Ucvulî iUp.Vi

a o ' n o v o

Revelação Expressa em 1hora
Câmeras Fotográficas, Filmes, Álbuns, etc...
Toda linha de Papéis eQuímicos Kodak

Materiais Fotográficos em Geral

0
Oseu sorriso éanossa maior revelação
Av. São Paulo, 47 -Loja 01 -Centro -Tel: (44) 223-5202 /Fax: (44) 226-1145 -Maringá -PR



C A R T A S D O
L E I T O R

N o t a 1 0
por dentro

epor fora
R E V I S T A A C I M G A R O T A D E C A P A

I^abéns pela bela capa da edição
de outubro da RevistaACIM. Apro¬
pósito, quem éabela garota da capa?

Gostaria de registrar minha ad¬
miração emeus parabéns àmais
importante organização de classe
de Maringá -aACIM, pela ação que
vem desempenhando aRevista
ACIM junto àcomunidade. Exer¬
cendo um papel democrático emo¬
derno na exposição de fatos eopi¬
niões, congregando empresas e
profissionais, tal como tem sido o
papel dessa diretoria.

Em especial, meu agradeci¬
mento àequipe de redação, que
tem pautado pela linha exem¬
plar ebem diversificada, onde
procura mostrar um pouco do
todo que está sendo realizado
pelos muitos associados dessa
entidade. Sabemos oquanto é
d i f í c i l d e s e n v o l v e r e s t e t r a b a ¬
l h o : d e s d e a c o l e t a d a i n f o r m a ¬

ção até acirculação da revista, é
muito mais que uma obra, éum
verdadeiro parto.

Desejo atodos muito sucesso,
que esse veículo possa destacar-se
cada dia mais emerecer muitos elo¬

gios, como os que trago de forma
s ince ra eco rd ia l .

A N A PA U L A D E C A S T R O

Maringá

Onome da menina que
aparece na capa de outu-
brodaRevistaACIMéBru- ’
na Figueiredo Limada
Rocha Fragoso. Elatem 5
anos, estuda no Colé-
gioReginaMundiefoi ;
fntografada pelo
Burzega. Novata na
profissão de modelo, '
essefp'	 ' o r imei ro " t raba lho" ,

iostou da experiência ega-
tá pronta paraoutraexperi-

s m iV - .

■ ' . V í

I

P o r é
r a n t t

ência î uai. Bruna éfilha da Maria Rita
Figueiredo Lima, irmã esócia da Pity
Marchese no Haddockinho Buffet.

E N T R E V I S T A

Gostaria de sugerir para as próxi¬
mas edições daRevista ACIM, uma
entrevista com oprefeito eleito de
Maringá, José Cláudio, do PT.

Tânia Carvalho

Maringá

Asua sugestão foi bem aceita eresol-
vemosatendê-lajá nesta edição. Confi¬
ra aentrevista que José Cláudio conce¬
deu àNivaldo Reginato, Sérgio Cuilher-
meeTereza Parizotto. Econtinue nos
enviando suas sugestões.

Novo rótulo
ainda mais

S I R C A R VA L H O

Consultor de empresas
Maringá

As cartas para esta seção
devem ser enviadas para:

Rua Néo Alves Martins, 2321
C E P 8 7 0 1 3 - 0 6 0

Maringá -PR
Se preferir mander

Kaiser iô um e-mail para: imprensa@acim.com.br

www.ka iser.com.br



E N T R E V I S TA

Aestrela do PT brilha em Maringá
aranaense natural de Cambira,
oadvogado eempresário José
Cláudio PereiraNeto, 48 anos,

foi eleito para governar aterceira maior
cidade do Estado. Mesmo sendo apre¬
sentando pelas pesquisas fora da dis¬
puta, 0candidato do PT foi omais vo¬
tado já no primeiro turno. Na disputa
do segundo, com Manoel Batista da
Silva Júnior, candidato pela coligação
PTB/PDT, recebeu 107.320 mil votos,
ganhando aeleição com grande folga.

Poucos dias depois de ter sido anun¬
ciado 0novo prefeito de Maringá, José
Cláud io concedeu essa en t rev is ta à
Revista ACIM, falando de diversos as¬
suntos ligados àpróxima administra¬
ção. Acompanhe!

P

ACIM -Os analistas políticos
defendem aídéiade queo PT foi o
grande vencedor neisúltimas
eleíçõesmunicípais.Comoosenhor
avaliaessavitóriaeque reflexos ela
poderáternaeleiçãode2002paraos
governos estadual efederai?
JOSÉ CLÁUDIO -Realmente ficou

claro que oPT foi opartido que mais
cresceu nas eleições de 2000. Eisso
aconteceu porque ele se manteve
dentro de um princípio de ética, de
honestidade esobretudo de transpa¬
rência. Oque houve foi acolheita dos
frutos de uma boa semente plantada e
regada nesses 20 anos de história do
partido. Ocorre que apopulação man¬
dou um recado nas urnas: chega de
improbidade administrativa. Preva¬
leceu então, 0voto depositado em
cima de pessoas éticas ehonestas. O
PT elegeu mais porque apresentou
maior número de pessoas conseqüen-
tes disputando ogoverno. vação do Congresso Nacional, do Se¬

nado Federal edas Assembléias. O
Esse éomomento de provarmos que
somos bons de governo.

ACIM -Algumas pessoas ainda
vinculam aimagem do partido aos
movimentos mais radicais. Porquê?
JC -Felizmente éuma minoria que

pensa assim. Só posso atribuir esse
pensamento àpropagação de infor-

ACIM -Equanto ao reflexo para as
eleições de 2002?
JC -Quanto aisso, não há dúvida de

que nós vamos interferir decisiva¬
mente na substituição dos governos des opartido não fez oprefeito, mas
dos estados edo governo federal. Eso- fez ovice ou então compôs uma alian-
bretudo nós vamos interferir nareno- ça, como éocaso de Belo Horizonte.

crescimento da esquerda em 2002 é
irreversível. Agora, opartido tem que
fazer asua parte. Ganhamos aeleição
em 187 municípios, emalgumas cida-

N o v o n i l j r o / 2 l ) 0 0 - A C I M
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elas serão remet idas às autor idades
competentes.

nejando uma série de treinamentos
sobre finanças públicas, ações pú¬
blicas de saúde eeducação, entre
o u t r o s t e m a s . E s s a é u m a r e i v i n d i ¬
cação do partido edo conselho.

mações distorcidas emanipuladas
para tentar descaracterizar oPartido
dos Trabalhadores. Por trás, estão pes¬
soas que participam dos esquemas de
corrupção, ladrões que sempre vive¬
ram às custas desse país, portanto, é
uma estratégia suja de quem tem
medo de perder “a teta da vaca” onde
vem mamando há muito tempo. Para
essa gente oque eu tenho adizer éque
ébom ter medo mesmo, porque oPT
vai acabar com afarra da impunidade.

ACIM -Diz-se hoje que a
repercussão de um escândalo só
dura até aparecer um novo
escândalo. Significa que a
impunidade aindaéuma
realidade nesse país?
JC -O Brasil passou por um momen¬

to de muita escuridão na questão da
corrupção. Mas agente está perceben¬
do que esse quadro está se modificando
àmedida que muda ocomportamento
político da população. Aeleição no Bra¬
sil este ano não foi um voto de raiva, foi
um voto de transformação, de uma
construção de uma consciência política
nova. Isso émuito importante de ser di¬
ferenciado porque tentaram dizer que
quRTT’ \'otou no PT no primeiro turno,

'tando por protesto. Isso écha-
vo de Maringá de ignorante,

coii.... joe ele não é. Melhor ainda éque
os ventos da mudança estão soprando
em várias direções. OMinistério Públi¬
co está passando por uma transforma-
çãoe issoé muito positivo. Arenovação

do quadro do judi¬
ciár io também co¬
m e ç a a a c o n t e c e r .
Quer dizer, 0Brasil
começa ase r passa¬
do alimpo eagora
n u m a v e l o c i d a d e
m u i t o m a i o r .

ACIM -Como será oseu
r e l a c i o n a m e n t o c o m a C â m a r a
dosVereadoreS/Umavezqueoseu
partido não tem amaioria?
JC -Não tenho enão quero ter. Histo¬

ricamente essa maioria sempre foi ma¬
léfica, para opovo epara acidade de
Maringá. Está aí oresultado: falta de fis¬
calização. Se anossa câmara tivesse
cumprido um papel fiscalizador peran¬
te aadministração pública, talvez não
estaríamos passando por esse vexame
diante de todo país. Oque nós quere¬
mos éamaioria ética, de uma relação
de cordialidade, confiança erespeito.

ACIM -Qual éaavaliação do seu
desempenho nas urnas?
JC -Nós nos propusemos afazer a

mais bela campanha nesta cidade e
por isso sabíamos que venceriamos as
eleições. Agora, asurpresa foi aquan¬
tidade de votos (69,7% dos votos vá¬
lidos) .Foi avitória da cidadania.

e s ‘

ACIM ●Osenhor játeve acesso à
situação financeira da prefeitura?
Numa primeira análise, qual seráo
principal problemaqueosenhore
sua equipe irão enfrentar?
JC -Estamos tomando pé da situa¬

ção aos poucos, mas já dá para ter uma
idéia dos problemas, até porque as in¬
formações são públicas. Há um desfal¬
que tremendo; muitas obras que estão
sendo tocadas apenas com ofinancia¬
mento do governo do estado porque a
prefeitura não tem dinheiro para a
contrapartida; há uma ameaça clara de
falta de recursos para pagamento do
13” salário dos funcionários; enfim um
pequeno caos. Mas nada disso énovi¬
dade. Desde ocomeço do ano já se sa¬
bia que teríamos um final de mandato
dramático em Maringá. As previsões
estão se confirmando. Importante res¬
saltar que entramos na disputa eleito¬
ral sabendo que o“abacaxi” era grande
evamos trabalhar para colocar acasa
em ordem.

\ C I M - C a s o o M í n í s t é r i o P ú b l i c o

não faça aauditoria completa, o
senhor irá fazer arevisão das
contas desde 1986?
JC -Não acho que seja ocaso de

retroagir até 1986. Isso cabe ao Minis¬
tér io Púb l ico . O
que nós quere¬
m o s é f a z e r u m a

auditoria para
mostrará popu¬
l a ç ã o 0 q u e
o c o r r e u n e s s a

administração.
Informaroquan-
to aprefeitura deve, para quem deve,
quem contraiu essas dívidas eaque
custo. Informar ainda qual éapriorida¬
de orçamentária, (juanto éaarrecada¬
ção, bem como as despesas, quanto ga¬
nha nossos trabalhadores, quem são
eles, enfim em que estado se encontra
amáquina administrativa. Quero dei¬
xar claro que não estou assumindo a
prefeitura para cassar ladrão. Isso é
função do Ministério Público eda polí¬
cia. Olevantamento que iremos fazer
tem um propósito único que éasua
apresentação nas assembléias do orça¬
mento participativo. Afinal, sem ter
uma idéia da situação real em que se
encontra omunicípio não há como a
população participar das decisões.
Agora, éevidente que se durante aau¬
ditoria encontrarmos irregularidades.

m

Sabíamos que
v e n c e r i a m o s a s

eleições, mas a
surpresa foi agrande
quantidade de votos

ACIM-Qual asuaopinião sobreo
Tribunal de Contas?

JC -É um órgão que precisa de
uma revisão de quadro ede compor¬
tamento. Acomeçar pela sua compo¬
sição. Os membros deveríam ser
eleitos pelo povo enão nomeados e
quem deveria concorrer seriam pes¬
s o a s c o m c o n h e c i m e n t o d e c o n t a s

públicas enão leigos.

ACIM -Osenhor pretende manter
os delegados do Conselho Munici¬
pal do Orçamento Popular?
JC -Iremos manter todas as deci¬

sões tomadas pelo Orçamento Po¬
pular, inclusive omandado dos
conselheiros edelegados, que vai
até junho de 2001. Epara capacitar
melhor esse pessoal estamos pla-

ACIM -Aprefeitura hoje é
conhecidapornãohonrarseus
compromissos com os
fornecedores. Comoosenhorfará
paramoralízarorelacionamento
com os comerciantes?

JC-S imples: aprefeitura só vai
comprar oque pode pagar. Nada de
gastar porconta.

O ACIJIf-Novembro'2()()í)



ACIM ●Mas isso ímpl íca em pagar o
que está em débito...
JC -Sim. Pagar oque está empe¬

nhado, mas antes auditar para ver
se 0empenho não foi superfatu-
rado, porque se foi há que se reme¬
ter ao Ministério Público para de¬
pois discutir 0valor correto.

ACIM -Quantas secretarias vão
constar no seu organograma?
JC -De novo, penso em criar uma

pasta para aAgricultura, uma para a
Mulher [para pensar efetivamente a
situação da mulher em nossa cidade),
uma coordenadoria para ajuventude
[que necessariamente não precisa ser
uma secretaria, mas estar vinculada a
alguma pasta] euma Secretaria de
Tecnologia. Tudo isso só será possível
se acâmara en tende r amodern idade

da administração eaprovar amudan¬
ça no organograma. Se isso não ocor¬
rer. vamos nos adaptar àrealidade.

■ r
i A

L
José Cláudio eovice Ivo Caleffi durante acampanha eleitoral

dro. Se não for possível cuida’
mos para que se criem mecanisi
que impossibilitem acontinuidc.
dessa prática.

n e c e s s á r i a s p a r a o m u n i c í p i o .

ACIM -Uma pergunta de ordem
pessoal. Para presidente será Lula
ou odeputado Aloísío
M e r c a d a n t e ?

JC -Eu sou sempre Lula. Ao contrá¬
rio do que muita gente diz, acho que
ele está muito bem preparado para as-

s u m i r o B r a s i l ,
muito mais que
qualquer cidadão
brasileiro. Se fos¬

se para escolher
alguém além dele,
escolhería 0José
Genoino [deputa¬
do federal).

ACIM -Em relação àCapsema
(Caixa de Assistência ePensões
dos Servidores Municipais de
Maringá), àFundação de
D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l d e

MaríngáeaoSaop (Serviço
Autárquico de Obras e
Pavimentações), que são
administrações indiretas. Haverá
mudanças nesses setores?
JC -AFundação será profissiona¬

l i z a d a e o a s s i s t e n c i a l i s m o t r a t a d o

com seriedade. Com relação ao Saop,
sabemos que ele presta serviços para
várias municípios eempreiteiras da
região, em detrimento da atendimen¬
to local. Iremos acabar com essa farra
e0Saop voltará aprestar serviços para
acidade. Quanto aCapsema há uma
relação diferente. Trata-se de uma
autarquia dos funcionários públicos,
com eleição direta ecom menor grau
de interferência do prefeito. Será
mantida assim, porém isso não signi¬
fica que ela não vá se submeter à
transparência do nosso governo.

ACIM -Quanto aos aposentados
pela Capsema, que conseguiram,
em administrações passadas, um
alto salário, oque fazer?
JC -Tentaremos rever esse qua-

ACIM ●Quais as ações que osenhor
írátomarem relaçãoafolhade paga¬
mento dos funcionários, devido a
Lei de Responsabilidade Fiscal?
JC -Tem muito

c l i e n t e l i s m o n a

prefeitura, com
e x c e s s o d e c a r ¬

gos de confiança,
sendo que alguns
o c u p a n t e s n ã o
têm omenor pre¬
paro para oservi¬
ço público. Há
também uma falta de critério na ques¬
tão de horas extras. Mexendo só nes¬
ses dois pontos dá para colocar afolha
de pagamento dentro do que anova
lei requer. Além disso, será feito uma
guerra contra odesperdício.

O m e u a d v e r s á r i o t e m

que assumira
responsabilidade pelos

erros que aassessoria dele
cometeu. Liderança é

a s s i m .

i i

t f

ACIM -Setivesse quefazer um
desabafo sobre os rumosque tomou
acampanhaeleitoral,sobretudono
segundoturno,comoseria?
JC -Omeu adversário tem que

assumir aresponsabilidade pelos
erros que aassessoria dele come¬
teu. Liderança éassim. Éoúnico
desabafo que eu faço. Não tenho
mágoa ou ressentimento. Apenas
me reservo no direito de ir na justi¬
ça eexigir aretratação quanto as
agressões pessoais que sofremos.!

ACIM -Como será arelação entre
prefeituraeímprensa?
JC -A imprensa de Maringá terá

quatro anos de liberdade plena
para atuar. Será uma relação de ab¬
soluto respeito ao trabalho jorna¬
l í s t i c o . N ã o v a m o s d a r d i n h e i r o

para silenciar nem para contemplar
avaidade do prefeito ou do vice.
Dinheiro será apenas para as pro¬
pagandas institucionais que são

A e n t r e v i s t a f o i c o n c e d i d a a
Nivaldo Reginato, Sérgio

G u i l h e r m e e Te r e z a P a r i z o t t o
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M O D A

Com que roupa eu vou?
]\̂ anda aetiqueta que todo convite impresso
meimioneotraje aserusado. Ainda hem.Éa
pista de que todos nós precisamos paro saber o
*'tom ”da festa ou do compromisso. Mas nem
sempre asimples menção ésuficiente. Épreciso
saber “traduzir” oque reolmente oanfitrião
espero dos seus convidados.

Enessas horas não faltam dúvidas. Por
exemplo, se ocompromisso pede esporte
fino ocerto éusar ou não usar gravata? Se
otraje ésocial, as mulheres devem tirar o
longo do armário?

Expert no assunto, aconsultora de modo
Gloria Kalil, responde oessas eooutras questões.
Ede quebro dá ótimas dicas poro você não errar
no traje. Veja só!

TRAJE ESPORTE
Mesmo que você seja chamado

para um churrasco, não caia em
tentação de ir super àvontade.
Convites impressos já indicam cer¬
ta formalidade. Porém, sem exage¬
ros. Traje esporte implica em ves¬
tir-se com simplicidade.

P A R A E L E

Dispense terno egravata. Use
uma calça de brim ou de gabardine
em tons de cáqui euma camisa tipo
pólo evocê estará alinhadíssimo
para aocasião. Jeans também pode
ser uma boa pedida. Acompanhado
de uma camisa xadrez ou l i s t rada .

Nos d ias ma is f r i os ob laze r éum

ótimo companheiro. Se preferir um
suéter ou uma jaqueta, tudo hem.
Apenas lemhre-se de combiná-lo
com acalça, que aqui deve ser de
um tecido mais pesado, como ove¬
ludo, por exemplo. Nos pés,
mocassins esportivos ou botas de
c a m u r ç a .

P A R A E L A

Aqui vale camisetas coloridas, calças ecamisas. Compromissos
àluz do dia pedem tecidos mais rústicos eesportivos. Sedas ebri¬
lhos para um programa ao ar livre está fora de cogitação. Nos dias
mais quentes coloque um vestidinho de alça em tecidos de crepe,
algodão ou linho. Se atemperatura cair use eabuse dos suéteres,
combinados com calça ou saia.

Revista ACIM ■Novembro/2000



TRAJE PASSEIO OU ESPORTE FINO
também épermit ido. Mocassim
marrom ou preto completa otraje.
Se 0programa for anoite ocerto
mesmo é i r de te rno escu ro .

Campeão em vernissages, almoços
de negócios ou palestras, esse traje
pede uma pitada de formalidade que
vai se acentuando conforme odia es¬
curece. Embora pouco usual, alguns
convites podem vir impresso traje
tenue de ville (roupa para cidade]. Dá
n o m e s m o .

P A R A E L A

Para compromissos até às 18 horas
tailleur de calça esaia, pantolonas e
túnicas são combinações possíveis. E
chiques. Abolsa éesportiva, mas em
menor tamanho. Se oprograma for
noturno, um pretinho vai bem. Nesse
caso, pede como complementos um
salto um pouco mais alto ebolsa pe¬
quena. Prefira acessóriosc/ean e
maquiagem discreta.

P A R A E L E

Até às 18 horas pode usar blazer
com calça esportiva. Com ou sem
gravata. Ou ternos de cores mais
claras (tons de bege ecáqui), obri¬
gatoriamente com gravata. Blazer
escuro com calça em tom diferente

TRAJE SOCIAL OU COMPLETO
Aqui com certeza oprograma é

formal. Pode ser um jantar requinta¬
do, um coquetel ou qualquer grande
comemoração, que pedem algum
capricho na produção. Com certeza
0 v e s t i d o o u o t e r n o d e t o d o d i a n ã o
c a e m b e m .

P A R A E L A

Conjunto de crepe, tailleurs de seda,
vestidos de mousseline são escolhas
certeiras. Blazer espencers sofisticados
também. Decotes efendas são permiti¬
dos, mas devem ser discretos. Completa
aprodução bolsas pequenas, sandálias
esapatos de saltos altos, com meias fi¬
nas. Os xales eecharpes maiores de te¬
cidos nohres também são excelentes
complementos. No item jóia apérola éo
grande clássico evai bem com quase
tudo. Mesmo que seja apenas bijuteria.
Se for usar peles verdadeiras esteja pre¬
parada. Entre os convidados pode estar
algum ecologista radical que afaça pas¬
s a r u m p e q u e n o v e x a m e .

P A R A E L E

Use terno de padrão escuro. Um risca-
de-giz, por exemplo, éumaótima escolha,
que deve ser acompanhada de camisa de
colarinho sem botões epunhos caseados
para abotoadura. Capriche na gravata enos
acessórios, como abotoaduras erelógio,
3or exemplo. Mas tudo com requinte e
)om gosto. Nos pés sapato com cadarço.

TRAJE RIGOR OU BLACK-TIE
Usado em grandes recepções, ban¬

quetes ecomemorações especiais.
Alguns convites^trazem impresso tra-
je tenue soirée. Éamesma coisa.

branco). Acamisa deve ser branca com
colarinho normal ou com as pontinhas
viradas. Pode-se optar pelo modelo sim¬
ples, só com pregas sobre oabotoamen-
to, ou então com peitilho de casa-de-
abelha ou toda de preguinhas. Afaixa de
cetim horizontal, usada como cinto,
deve ser sempre preta, mesmo para o
summer. Opreto se repete na calça que
deve ter aplicação de uma tira de cetim
na costura lateral. Opreto também vai
nas meias (finas, de três quartos). Nos
pés sapatos preto liso, de cromo ou de
verniz. Sem cadarço. Uma última dica:
se for alugar osmoking lembre-se de
experimentá-lo com antecedência. As¬
sim você terá tempoparafazerosajus-

t e s n e c e s s á r i o s .

P A R A E L A

Amaioria opta pelo vestido
longo, mas os curtos também são
permitidos, desde que tenham um
toque de sofisticação. Os tecidos,
claro, devem ser nobres. Decotes
profundos etransparências são
p e r m i t i d o s . S a l t o s a l t o s e m e i a s
finas são ingredientes obrigatóri¬
os. Para acompanhar carteiras e
bolsinhas metálicas ejóias àvon¬
tade. Desde que combinadas com
bom gosto. Carregar na maquia¬
gem épermitido. Ousar no pente¬
ado também.	 I

P A R A E L E

Smoking. Sempre. Dê
preferência para opa¬
letó de abotoamento
simples. Agola pode
ser arredondada ou

Lcom lapelas de pon-
Étas,comacabamen-
t̂o de cetim preto.IEm dias de muito
■calorpode-seusar
"osummer (paletó
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L E I T U R A
E M P R E S A R I A L

Ocliente tem sempre razão OQUE ESTOU LENDO

Afrase évelha mas continua atual. Ésobre ela que trata o
Iivro Aempresa totalmente voltada para ocliente

MARIA LÚCIA
F E R N A N D E S

R ichard Whiteley tem toda uma argu¬
mentação sobre oquanto afigura
do cliente évital para as nossas

empresas. Apoiado em uma pesquisa deta¬
lhada em centenas de organizações ele es¬
creveu olivro “A empresQ totalmente volta¬
da para ocliente”, que traduz um conjunto
de princípios essenciais para desenvolver
uma filosofia empresarial centrada justa¬
mente no consumidor.

Oautor évice-presidente eco-fundador
da Fórum Corporation, empresa de con¬
sultoria etreinamento internacional, especi¬
alizada em atendimento aclientes, com sede
em Boston (EUA). Formado pela Harward
Business School, éprofessor do programa da
Master of Business Administration (N-IBA) da
Northeastern University, já tendo prestado
consultoria para empresas como Motorola,
Westinghouse, Xerox eAmerican Express.

Neste l ivro-na verdade um manual-des-
taca-se aanálise das características de uma

empresa voltada parao consumi¬
dor, em que aqualidade de pro¬
dutos eserviços éapalavra de
ordem. Whiteley aborda aim¬
portância de sabermos medir
ou avaliar sempre (ou quase
sempre), asatisfação do nosso
comprador edispõe para isso
de várias ferramentas (33 no
total) para que possamos ana¬
lisar odesempenho de nossas
e m p r e s a s .

Focando oprimeiro passo no atendi¬
mento, aproposta éidentificar oque real¬
mente ocliente deseja. Aprender oque é
importante para funcionários edotar oam¬
biente de trabalho de acordo com as neces¬
sidades do grupo, também ajuda. Afinal,
nossos empregados são os nossos clientes
internos, Detalhe: apalavra "empregado"
superen-fatiza que uma pessoa trabalha
para outra, esubenfatiza arealidade de que
todos trabalhamos em conjunto.

Em determinado momento oautor inda¬
ga: você já se imaginou um cliente? "Pense
como seu cliente, eessa atitude se transmi¬
tirá às pessoas que trabalham consigo", éa

;Empresária e
m e m b r o d o

^Conselho da
M u l h e r
Executiva e

Empresáriada
A C I M

S E U E U S A G R A D O

O S W A L D O
N E V E S D A

“ N u n c a u m l i v r o d e a u t o -

ajuda me chamou tanto a
atenção quanto este. Ameu

ver 0grande mérito do
au to r émos t ra r um ^
>ie da v ida or ienta¬

do pela
. r i t u a l i d a d e e n ã o

pelo ego”

7
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resposta imediata. Ele também fala sobre
passar conhecimentos, ensinar habilidades
etransm Itir avisão real da sua empresa.

Alição nesse caso é: "não aconselhe seu
pessoal sobre atitudes. As pessoas não res¬
pondem acursos quese limitam aensiná-las
que devem sorrir para os clientes. Porém, se
sua empresa mostrar que realmente se pre¬
ocupa com 0cliente, eseus programas de
treinamento transmitirem uma visão de ser¬
viço. junto com as habilidades reais que aju¬
darão aadquirir essa visão, amudança de
atitude virá como conseqüência”.

Richard Whiteley costuma encerrar as
suas palestras citando que “apenas duas coisas
são importantes, umaé ocliente eaoutra éo
produto. Se você cuida dos clientes, eles virão
de novo. Se você cuida de seu produto ele não
virá de volta. Não émais simples nem mais di¬
fícil doque isso”.

Ao final olivro ele nos brinda com um jogo
de“ferramentas práticas”, comas quais pode¬
mos identificar ospontos fortes efracos de nos¬
sas empresas, Etambém aacertiva de que “só
existe uma razão para aempresa estar em ati¬
vidade; trata-sede organizaros ativos emoti¬
var os empregados com opropósito de servir
às necessidades do cliente”.

Ou seja, ocliente continua aser o“Rei”.

i '

Dr.WayneW. Dyer
Editora Nova Era

HÉLIO COSTA
C U R T A

Empresário e
presidente do
C o n s e l h o
Deliberativo da
A C I M

Aempresa'

—voltada

C O M O M A N T E R O S B O N S F U N C I O N Á R I O S

“Gos to de l i v ros p rá t i cos , ,
daqueles que apontam

soluções para onosso dia-a'
dia na empresa. Esse éum

deles. Repleto de boas
estratégias, ele éum recurso i
eficiente para quem deseja a
v a l o r i z a r u m d o s m a i o r e s M
recursos de uma empresa U

hoje: os funcionários”

RogerE. Herman
E d i t o r a ; M C C r a w H i l I

s . .

O S W A L D O N E V E S D A L U Z
Presidente do Sinduscom-Nor/PR -
Sindicato da Indústria da Construção
Civi l do Noroeste do Paraná

w
F O T O L I T O S
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EMPRESÁRIOS
NOÉIS

Oespírito natalino em qualquer época do ano
ONatal traz consigo oespírito da solidariedade. As pessoas tornam-se mais humanas. O

próximo torna-se mais próximo. Mas, melhor que esse período éoespírito natalino temporão: .
aquele que acontece todos os meses do ano, trazendo presentes para acalentar almas
ais uma vez estamos chegando no
Natal. Nessa época que antecede o
25 de dezembro, écomum as pes-

s o a s t o r n a r e m - s e m a i s s o l i d á r i a s .

Quem ganha éopróximo. Éoespírito
natalino compactuando com os ho¬
mens de boa vontade.

Para omatemát ico Dan ie l F re i tas Bar¬

bosa, doutor empsicologiadaeducação,
isso está relacionado diretamente àreligi¬
osidade. Éafilosofia ereligião judaico-
cristá atuando na cabeça das pessoas,
sem que elas se dêem conta disso. “É um
período de comoção geral. Ele representa
onascimento de Cristo, que somado aos
apelos da própria mídia, aos enfeites, as
luzes eaos presentes édifícil ficar indife-
rente. Ohomem tem seu lado bom e
ruim. Énossa parte boa praticando atos
solidários emais humanos”, comenta.

Deixando apsicanálise de lado, aboa
notícia éque esse espírito de solidarieda¬
de não se dá apenas em dezembro. Ele
acontece em qualquer período do ano. É
oNatal temporão. Aquele que não existe
data fixa, nem afigura de um velhinho
vestido de vermelho ede barbas brancas.
São pessoas comuns que trabalham em
prol dos que se perderam no caminho,
estão doentes ou que estão começando a
viver òu finalizando ajornada.

Se fosse ocontrário, muitas entidades
assistenciais maringaenses não existirí¬
am. Como éocaso da Pré-Escola eCreche

Anjo da Guarda, no Conjunto Requião,
que atende atualmente 230 crianças, en¬
tre 0a6anos. Aidéia surgiu em agosto de
1994, durante uma festa com apresença
de alguns empresários da cidade. “Sem¬
pre tive vontade de ajudar crianças, des¬
de os meus 16 anos. Nessa reunião de
amigos decidimos montar acreche em
parceria coma prefeitura. Conversei com
oFrancisco da Silva, cjue também
encampou aidéia cornos demais e15
dias depois já estávamos discutindo
como seria oprojeto”, conta oempresá¬
rio Edson Abrão, 45 anos, da Casa Nossa

M

Senhora Aparecida, que éoatual presi¬
dente da Anjo da Guarda.

Sem renas etrenós, opresente para a
comunidade do Requião ebairros vizi¬
nhos veio com aboa vontade etrabalho
desses empresários. Escolheram olo¬
cal mais carente do município eoque
mais precisava de uma creche. Hoje, se
fosse atender toda ademanda, seria ne¬
cessário mais duas unidades como a
Creche Anjo da Guarda.

Os anjos parecem que estavam mesmo
de plantão naquele noite. Logo em segui-
da, aprefeitura doou um terreno de
4.400 metros aos empresários, com
anuência da Câmara Municipal. Em
1995, aconstrução de mil metros qua¬
drados foi iniciada. No ano seguinte,
houve ainauguração da primeira etapa,
para atender 70 crianças. “Não foi fácil,
mas conseguimos construir com otraba¬
lho. dedicação eempenho dos casais
que se envolveram eque até hoje são só¬
cios contribuintes”, explica Abrão.

Para manter aestrutura, omunicípio
cede aproximadamente 30 funcionários.

0restante, como alimentação.vestuário,
material didático, entre outros, écustea¬
do pelos empresários, por meio de pro¬
moções. Para seus idealizadores, não
existe sensação melhor.‘‘0 sentimento é
muito bonito, mas estranho de ser expli¬
cado. Ver osorriso de uma daquelas cri¬
anças éuma sensação de realização, de
alegria. Asatisfação que vemos em seus
olhos éuma paga que não dá para
quantificar", destaca.

No Natal, cada criança recebe um pre¬
sente euma roupa completa, com um
par de calçado. Os casais sócios contri¬
buintes ficam encarregados por um nú¬
mero de crianças. Normalmente, os pre¬
sentes são oferecidos por padrinhos -
outros casais convidados apresentear

PELA DOR Outro empresário que há
mais de cinco anos vem minimizando os
problemas de outros semelhantes éSil¬
vio Name Júnior, 33 anos. Candidato a
prefeito na última eleição, oempresário
não deixou que acoordenação de campa-
nha utilizasse suas ações filantrópicas
para obter votos. “Posso dizer que aelei
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çâo me tornou uma pessoa melhor, mais
humana. Ésó passando por determina¬
das situações que nos damos conta do
sofrimento do outro”, comenta.

Com amesma postura, Silvio Name
não gosta de falar da instituição
maringaense que recebe seu apoio,
embora reconheça que sem essa enti¬
dade, muitos dos atendidos não teri-
am outro caminho para arecuperação.
Segundo ele, mesmo tendo oprivilé¬
gio de ter nascido em uma família rica,
sempre pensou em se dedicar aum tra¬
b a l h o v o l u n t á r i o .

Só que sua comoção esentimento de
solidariedade começaram depois que um
amigo íntimo teve problemas equase
perdeu avida. Osofrimento do amigo fez
com que ele pensasse nas pessoas sem
condições financeiras para tratamento.
Desde então, ele emais um grupo de em¬
presários fundaram aentidade.

À
Para Edson Abrão^ o
projeto compensa só pelo
sorriso de satisfação de
u m a c r i a n ç a

PELO AMOR Ajudar uma irmã que
estava em dificuldades, levou oempresá¬
rio An lônio Recco esua mulher Myriam
Recco aum encontro de casais há 11
anos. Desde então, avida da família to¬
m o u u m n o v o r u m o .

Ele veio para Maringá em 1979. Casa¬
do. pai fie três filhos, suas confecções são
disirihuídas para 60% do Brasil. Na
sede da empresa, próximo ao parque de
exposições, asala do executivo tem um
d i f e r e n c i a l : h á u m a b í b l i a s o b r e a s u a

mesa euma tela pintada com um homem
ajudandoCristo.

Os catálagos, mostrando as confec¬
ções com belas modelos, trazem um
versículo bíblico. Nas etiquetas, uma fra¬
se “Jesus le ama”. Algo diferente para
quem vende lingerie.

Mas, aexplicação ébem simples. Os
proprietários da Recco estão seguindo
os passos de Jesus. Como aprópria pa¬
lavra de Deus, eles reiteram “fé sem
obras” não existe. Aobra: Fundação
EvangélicaeMissionáriaOásis- uma
casa de repouso para quem está com
câncer. Conforme Recco, havia um gru¬
po em Maringá que ajudava cancerosos
em estágio terminal.

Ele eamulher começaram também a
prestar assistência, descobrindo que
não havia um local para hospedar es¬
sas pessoas que vinham dos mais dife¬
rentes lugares da região etambém de
estados vizinhos. Amaioia não podia

Si lv io Name:
aação partiu
depois de
quase ter
perdido um
a m i g o

pagar um hotel ou mesmo ficar no al¬
bergue do município devido adoença.
“Como são pessoas que necessitam de
um cuidado especial, com acolabora¬
ção eajuda desse grupo, alugamos
uma casa epassamos aabrigar esses
doentes, isso há mais de cinco anos”,
conta 0empresário.

Em abril deste ano, ogrupo inau¬
gurou asede própria. Uma obra de
quase 800 metros quadrados, num
terreno de oito mil melros. Evangé¬
lico, ocasal Recco deixa claro que
tudo começou porque os dois estão
fazendo de tudo para praticar apa¬
lavra de Deus. Esse compromisso
foi assumido há onze anos, quando

foram despertados aseguir Jesus.
“A obra édar assistência aquem ne¬
c e s s i t a ” .

Afinalidade da Fundação Evan¬
gélica Missionária Oásis, localizada
no ba i r r o C idade Nova , év i v i fica r a
fé dos doentes, por meio da palavra
d e D e u s . A m a i o r i a d o s a t e n d i d o s

vem traumatizada, com dor, rejeita¬
da, revol tada, com os mais var iados
problemas. Por isso, além do trata¬
mento médico, e les recebem um re¬
médio diferenciado. “Todos que ali
trabalham praticam oamor. Um
amor diferente, para que os doentes
possam aumentar afé, oânimo.
Nossa prioridade maior édar assis-
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tência espiritual, seguida da emocional
eda física”, comenta MjTiamRecco.

Para que otrabalho não tenha
conotação religiosa, destacando essa
ou aquela religião, não existe nem uma
capela na fundação. Os momentos de
“pregação” são feitos no próprio refei¬
tório, sem placa de igreja.

Mas, aassistência não se restringe
aacolher quem tem câncer. Ogrupo
encaminha ainda pacientes para ca¬
sas de recuperação de drogados e
alcóolalras. Algumas vezes, as famí¬
l i a s d o s a s s i s t i d o s t a m b é m r e c e b e m

algum tipo de ajuda.
MANUTENÇÃO Acasa tem capa¬

cidade para abrigar 36 pacientes, que
têm àdisposição uma alimentação es¬
pecial, hospedagem, transporte eenca¬
minhamento médico, entre outros.
Eles ficam na casa otempo necessário
para otratamento. Não há custos para
quem ali permanece. Em alguns casos,
dependendo da gravidade do proble¬
ma, faz-se necessário apermanência de
um acompanhante. Oque éresolvido
sem nenhum problema.

Para manter otrabalho, existe um
grupo que contribui mensalmente
com alguma quantia. Este grupo écom-

posto por médicos epor outros em¬
presários da cidade. AFundação
Evangélica eMissionária Oásis rece¬
be doações, muitas vezes feitas pelas
famílias que tiveram um de seus
membros ali hospedados.

Outra fonte de renda foi acriação de
um departamento dentro da Recco
Confecções, cuja lucratividade édes¬
tinada àfundação. “O forte da empre¬
sa éacomercialização por atacado.
Mas, como temos muitas vendedoras
que revendem nossas confecções de
porta em porta, montamos um depar¬
tamento no centro da cidade para
a t e n d ê - l a s . To d o o d i n h e i r o a r r e c a d a ¬

do com esse serviço érepassado dire¬
tamente para aFundação”, explica
A n t ô n i o R e c c o .

Para ele, qualquer um pode ajudar o
próximo, independente de data ou co¬
memoração. Um pode fazer com dinl
ro, outro com serviços voluntário
mesmo com tempo. “Existem mu
formas. Mas, énecessário terum relaci¬
onamento íntimo comDeus, com apala¬
vra, edepois ajudar. Só assim, consegui¬
mos de fato assistir ao outro, dar uma pa¬
lavra de conforto, de forma verdadeira e
não maquiada”, finaliza.	 g

Antôn io Recco:

qualquer um pode ajudar, mas
sem esperar recompensas

F o t o v t

£

Que sua estrela
continue brilhando

s e m o r e r

Parabéns pra quem já fez
evai continuar fazendo

história em Maringá.

Co lég ioC E S U M A R
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE MARINOA



E-CQMMERCE

Por trás do balcão virtual
Comércio eletrônico dá primeiros passos em Maringá mas ainda falta muito para atingir amaturidade
XTm pouco tímido eainda com um
I	 jeitão típico de cidadão do interior,

0comércio eletrônico surge em
Maringácomo uma atrativa fonte dereceita
para os pequenos emédios empresários.

Oe-commerce, como échamado,
nada mais édo que uma loja virtual que
fica “hospedada” em sites na Internet,
para vendas de produtos em geral. É
como se fosse uma loja tradicional,
onde, há vitrines eprodutos em catálo¬
gos, mas sem vendedores que ficam ofe¬
recendo de tudo para oconsumidor. O
que destaca este tipo de empreendimento
éafacilidade de fazer compras sem preci¬
sar sairdecasa. Interessadas nisso, mui¬
tas lojas já estão criando suas home-
pages, para que seus clientes tenham,
também, apossibilidade de pesquisar os
produtos antes de qualquer compra.

Não basta apenas ter boas idéias e
montar um site para que osucesso co¬
mercial esteja garantido, épreciso tra¬
b a l h a r m u i t o e f a z e r u m a e s t r u t u r a d e

acordo com aseriedade do negócio. O
perigo do insucesso não está no comér¬
cio eletrônico, mas como cada empreen¬
dimento virtual está sendo montado. E
isso faz coní que os negócios bem
estruturados tenham grandes chances
de sucesso efaturamento.

Os pioneiros no e-commerce no Bra¬
sil foram os portais de utilidades que
comercializavam flores, livros epizzas. E
parece que deu certo. AIG, maior prove¬
dor brasileiro de Internet gratuita, conti¬
nua apostando na venda de pizzas pela
rede. OIGPizza éum dos l inks mais v is i¬

tados do portal, principalmente nos fi¬
n a i s d e s e m a n a .

Em Maringá, oprovedor Nobel On
Line (wv\w. nobel.com.br) foi oprimei¬
ro ase aventurar pelo comércio eletrô¬
nico, apostando também na boa receita
das pizzas. Em parceria com uma
pizzaria, ofereceu durante dois meses
essa modalidade. Os pedidos eram fei¬
tos pela Internet erecebidos através de
fax instalado na cantina, para que ocon¬
sumo de pulso telefônico não viesse a
prejudicaro comerciante.

“No momento estamos corrigindo oque

/

I

éum shopping virtual maringaense cria¬
do para hospedar lojas varejistas ou
atacadistas que querem expor seus
produtos na rede. “Estamos na reta fi¬
nal da criação do site ejá temos tido o
contato de empresas de renome nacio¬
nal einternacional que estão querendo
comprar um espaço para hospeda¬
gem”, comenta Edson Bertão, j)roprie-
tário da empresa.

A a t i v i d a d e c o n s i s t e n ã o s ó e m v e n ¬

der produtos via Internet, mas também
oferecer toda aestrutura da empresa para
a c a b a r c o m a b u r o c r a c i a e t o r n a r m a i s

ágil arelação entre fornecedores econsu¬
midores finais, entre outras vantagens.

énecessário para este serviço ser feito com
sucesso absoluto”. comentaRicardoAze-
nha Loureiro de Albuquerque, sócio ge¬
rente da Nobel On Line ediretor da Asso¬

ciação Brasileira dos Provedores de
Internet para oFbraná. Azenha acredita que
em um hitiiro bem próximo amaioria dos
|)rodutos que são encomendados por tele¬
fone terá seus pedidos feitos via computa¬
dor. “O único obstáculo para que ocomér¬
cio eletrônico cresça com maior velocidade
emMaringá, éafalta decredibilidade de
alguns empresários que não aceitam aforça
do marketing via Internet”, sentencia.

H O S P E D A G E M V I R T U A L O

VirtuaShop (www.virtuashop.com.br)
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F E S TA S E F O T O S
Outra inovação nos sites maringaenses,

seguindo uma tendência mundial, éadi¬
vulgação de festas eeventos que aconte¬
cem na cidade eregião. Entre eles estão o
Badaladas (www.badaladas.com), Isnoba
(www.isnoba.com.br), Aquitemfestal 0
(www.aquitemfestalO.com.br) eoBigu
(www.bigu.com.br).

"A divulgação das festasé uma maneira
das pessoas que gostam de curtir avida no¬
turna terem aopção de escolher onde que¬
rem ir, sem precisar ficar rodando pela ci¬
dade", explica Rafael Moribe, proprietário
do site Isnoba. "As fotos que tiramos dos
eventos efestas ficam durante algum tem¬
po inseridas no site. Por isso as pessoas o
visitam para verse acham algum amigo ou
eles próprios nas fotos" destaca Moribe.

Equipe dal foto de festas na rede

“Muitos acham que ocomércio eletrôni¬
co pode fazer com que odesemprego au¬
mente, mas pensar dessa forma éestar
dando passos para trás, écorrer do de¬
senvolvimento que 0mundo globalizado
está nos oferecendo”, concluiu Berlão.

Ademir Kimura. membro do Conse¬
lho Permanente do Jovem Empresário da
ACIM, eproprietário da Odara Internet
que man tém os i t e Mar i ngá .Com
(www.maringa.com), vê com bons olhos
0 c r e s c i m e n t o d o c o m é r c i o e l e t r ô n i c o n a

cidade. “Muitas empresas estão nos pro¬
curando para desenvolver sites de
e-coimnerce, eisso não éum modismo é
uma necessidade do mercado”, aponta.
Sua empresa éespecializada na criação
debome-pages para esse tipo de comér¬
c i o v i r t u a l .

Kimura destaca que as vantagens do
e - c o m m e r c e s ã o i n ú m e r a s e v ã o m u i t o

além da comodidade. “A questão da
segurança, que éum grande medo dos
internautas, está sendo resolvida com
alta tecnologia que édesenvolvida to¬
dos os dias para evitar fraudes no sis¬
tema", explica.

NÂO BASTA ESTAR NA REDE Um
desbravador do comércio virtual, como
ele próprio faz questão de dizer, oprofes-
s o r e c o n s u l t o r B r u n o W e i s s m a n n

(brunow(2)pobox.com), diretor da
ABT&I TechnoWay, do Rio de Janeiro,
afirma que oe-commerce veio para mu¬
dar ahistória do comércio mundial.

Weissmann esteve em Maringá, a

convite da ACIM, no início do mês e
deu uma consultoria sobre tecnologia
na Internet. “A Rede alterou todos os
conceitos comerciais, eliminou barrei¬
ras, eliminou afase de regionalização,
mas criou uma fantasia de que todos
que entrarem na Internet vão ficar mi¬
l i o n á r i o s , e i s s o é m e n t i r a ” , a fi r m o u .
Ele foi ocriador do primeiro site de e-
coinmerce no país. em 1995, em par¬
ceria com 0Sebrae do Ceará, para ven¬
der castanha de caju.

OBrasil éum dos grandes países
com oportunidades na Internet, mas,
segundo oconsultor, épreciso que
cada produto que entra no ar, como
um site de comércio eletrônico, por
exemplo, utilize uma ferramenta bási¬
ca que éadivulgação. “O que me cha¬
ma aatenção éque não tem nada de
Maringá sendo divulgado na Rede e
isso és in tomát ico ” , l amenta .

“O e-commerce éamaior oportuni¬
dade que se tem hoje nos negócios. Infe-
lizmente, alguns não estão dando certo
porque apessoa coloca um produto na
rede eacha que já está bom, que vai come¬
çar aganhar no dia seguinte. Isso não vai
acontecer”, diz Weissmann.

Um detalhe importante levantado
pelo consultor éque oBrasil está sendo
alvo de investidores internacionais que
viram nos projetos brasileiros cria¬
tividade, divulgação, publicidade ealta
tecnologia. “Estamos muito avançados
tecnologicamente, então, fazendo um

B R U N O W E I S S M A N N :

"Não tem nada de Maringá sendo
divulgado na rede" mudar

bom plano de negócios, tem muita gente
querendo investir dinheiro aqui devido
ogrande retorno que existe”, destaca.

“A tecnologia para aimplantação do
e-commerce éde custo acessível, basta
apenas saber aproveitá-la. Os empre¬
sários maringaenses precisam urgen¬
temente disso, não se pode esperar
mais”, concluiu. ■

JOÃO ClÁUDIO FRAGOSO E
SÉRGIOGUILHERME
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A C O N T E C E

E N C O N T R O

OConselhodaMiilherEmpresáriae
Executiva da ACIM promoveu um
Encontro de Mulheres Empresárias,
que reuniu representantes de diversos
ramos de atividades profissionais. O
objetivo foi facilitara troca deexperiên-
cias, abusca de soluções comuns ea
realização de negócios, üevento acon¬
teceu no dia 24 de outubro econtou
com uma palestra com anadadora
Dailza Damas, primeira mulheraatra-
vessar oCanal da Mancha (veja matéria

nas págs. 30 e31]. Na programação
houve também um painel econômico
com 0tema “Oportunidades de Negó¬
cios no Brasil”, apresentado pelas

Iheiras maringaenses.
residente do Sicredi, Luiz

ialou sobre 0projeto de crédito
cooperativo que tem mudado concei¬
tos no Brasil eagora em Maringá.

Um desfile de modas marcou oen¬
contro que se encerrou com uma roda¬
da de negócios especialmente voltada
para as mulheres empreendedoras.

P A L E S T R A
A c o n v i t e d a A C I M . o c o n s u l t o r e

c o l u n i s t a d a r e v i s t a E x a m e M a x
Gehringer esteve em Maringá para uma
palestra empresarial. Foi no dia 17 de
outubro, no Teatro Calil Haddad. Um
público de mais de 700 pessoas esteve
presente para ouvi-lo falar sobre “A Co¬
média Corporativa”.

A R E N I T O m
No dia 19 de outubro aACIM

programou mn Almoço Empresarial
para adiscussãoe apresentação de um
projeto que está sendo desenvolvido

pelaCooperativadosCafeicultoresde
Maringá-Cocamar, queprevêa

integração entre agricultura epecuária
na região. Oprojeto édenominado -

Aren i toCaiuá.Oencont roaconíeceuno
Haddock Buffct copalestrante foi o

C.1VI presidentedaCocamareDiretorde
¥ E R Agronegóciosda ACIM, LuizEoiuenço.

c o n d o m í n i o s
Foi renovado ocontrato
de parceria entre oSecovi-
PR eaACIM que permite
aos condomínios a
utilização do Sistema

MISSÃO EMPRESARIAL
No dia 8de novembro AACIM rece¬

beu ovice-diretor para oBrasil do Institu¬
to Italiano para Comércio Exterior (ICE),
Amedeo Scarpa, que veio apresentar aos
empresários maringaenses aFeira
Europartenariat Itália Sud 2000, em
Pa le rmo .naS ic í l i a .

Central de Proteção ao
Crédito (SCPC].
A s s i n a r a m o d o c u m e n t o
Hiidson Chagas Bonomo,
presidente do Secovi-PR.
eAriovaldo Costa Paulo,
diretor de Serviços e
Inovações Tecnológicas
da AC IM .

ffevfstaJ^ÍM ■N o v o m b r o / z n n o



W H P P

■ * r _

A C O N T E C E

C O D E M

Oprefeito eleito de Maringá,
^José Cláudio, participou da

últimareuniãodaplenária
d̂oCodem,realizadaem7Tdenovembro.Naocasiãofoi

.	 apresentado aJosé Cláudio
|m os principais projetos do
_ J C o n s e l h o .

V I S I T A
OCônsul Geral da República Federal

da Alemanha, no Brasil, DieterHubertus
Zeisler, esteve em Maringá no dia 26 de
outubro. Foi aprimeira visita oficial ao
Estado do Paraná desde que ele assumiu
oconsulado, em junho deste ano. Are¬
cepção ao diplomata foi coordenadapela
ACIM, epelo presidente do Maringá
Clube, Guido Herrmann.

G A S O D U T O
No dia 24 de outubro OCodem reu¬

niu-se com os prefeitos eleitos dos mu-
nicípios de Sarandi, Marialva,
Mandaguari, Jandaia do Sul eCambira,
e c o m t é c n i c o s d o l A P - I n s t i t u t o
Ambiental do Paraná eda Compagas -
Companhia Paranaense de Gás. Oen¬
contro serviu para definir aestratégia
que esses municípios (que serão bene-
ficiados pelo gasoduto Londrina -
Maringá) irão utilizar apartir de agora,
afinal por mais que as classes empresa¬
riais estejam unidas com acomunida¬
de, querendo ogasoduto, caberá ao pre¬
feito definir ou não asua instalação na

cidade. Os prefeitos eleitos se compro¬
meteram em agilizar oprocesso de ins¬
talação do ramal dogasoduto

I N C U B A D O R A
TECNOLÓGICA l
Dois consultores americanos, para a

área de informática, eocoordenador de
projetos do Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar), Roberto Almeida, esti¬
veram, no dia 20 de outubro na Incuba¬
dora Tecnológica. Eles se reuniram com
representantes da comunidade empresa¬
rial epolítica maringaense, entre pesqui¬
sadores, professores, empreendedores,
eacadêmicos, para discutir oprojeto
“Paraná High Tech”, idealizado pelogo-
v e r n o e s t a d u a l .

Neste primeiro encontro os visitan¬
tes quiseram saber oque há na região

f \

UNIVERSIDADE DO VAREJO
AUniversidade do Varejo, entida¬

de mantida pela Associação Para¬
naense de Supermercados -Apras,
realizou na última semana de outubro

Á. Í1.V’

/

em termos de tecnologia, os problemas
eas dificuldades enfrentadas. Num se¬
gundo momento, serão aprofundadas
estas discussões.

um treinamento especial sobre pada¬
ria econfeitaria no supermercado, di¬
rigido aos alunos das duas turmas do
curso de MBA em Formação Gerencial
para oVarejo epara associados da
Apras. Ocurso foi ministrado por dois
profissionais da Gradina -Produtos e
Serviços, uma divisão das Indústrias
Gessy Lever Limitada: ogerente nacio¬
nal de vendas, Márcio de Almeida (à
direita da foto] eogerente nacional de
serviços ao cliente, matérias-primas e
produtos, Luís Ivanildo T. Farias (à
esquerda da foto).

N A T A L
odiretor para Desenvolvimento

de Bairros da ACIM, Paulo Roberto
da Silva Bassi, reuniu-se com em¬
presários do Jardim Alvorada para
criação da 1“Campanha de Natal
do Jardim Alvorada. Vários empre¬
sários estiveram presentes no en¬
contro, que também reuniu ocon¬
sultor do Sebrae/PR, Jarbas Leão
Magro eopresidente da Associação
Comunitária do Jardim Alvorada,
Valdé Portero Fernandes.
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Mercado em expansão
Comparativamente os brasileiros ainda consomem poucos produtos com baixa
caloria ou isentos de açúcar, ma Qtencial de crescimento do setor égrande

mercado brasileiro de produtos
diet e/ig/jí ainda está longe de
atingir os níveis de produção e

consumo verificados em países america¬
nos ,europeus eaté mesmo em vizinhos
como aArgentina. Entre 1973 e1988 a
produção brasileira que já era limitada
chegou aficar paralisada porque alegis¬
lação verde eamarela não permitia olivre
comércio. Para se ter uma idéia, as auto-
ridades encaravam os produtos
dietéticos como medicamentos. TantOj
que um simples adoçante era vendido*'
em farmácias, sob prescrição médica, ê
com tarja vermelha no rótulo.	 *

Épor causa desta culturae do redu-3
zido desenvolvimento de estudos ê U.
pesquisasnosetor,queoBrasüficou .n
longedessemercadoqueaindahoje ./■ A
vive em franca expansão no mun-i%^ i]
do todo. Aaproximação, noentan-
to,começaagoracomanova visão
legislativa, empresariale decon-
sumo observados no Brasi l .
‘Antes, os dietéticos eram vis-<
tos como produtos de ação _4.
medicamentòsaehojeexiste ü
uma concepção de consu-:	 J
moporopçãopelaalimen- í«	 a
tação de baixa caloria”, ex-
plica oempresário een
genheiro químico A-
maury Couto, um dos
primeiros professores
da Universidade Es¬
tadual de Maringá (UEM) aatu-
ar na pesquisa sobre astévia, um
adoçantenatural.

Para traduzir em números asituação
brasileira no segmento de dietéticos,
basta lembrar que em 1988 omercado
movimentava US$ 30milhões eapro¬
dução eoconsumo se resumiam em
produtos para diabéticos. Para este ano,
aperspectiva éde um movimento em
torno de US$ 2bilhões. Éum avanço
considerável em apenas 12 anos, mas
quando os dados do Brasil, que tem
mais de 160 milhões de habitantes, são
comparados com os da Argentina, com

0 DIET OU LIGHT?
Não éporque

iHBmif orótulo

r' ,estampa osnomes/fghte
●diet que o

produto dá sinal
verde para

emagrecer. Otermo
nght querdizerq

. o f a b r i c a n t e

^ p r o m o v e u u m a
diminuição no valor

calórico do alimento,
em relação ao produto

t rad ic iona l ,
já os produtos d/et foram

desenvolvidos para
atender diabéticos e

"hipertensos. Ou seja, o
açúcar foi retirado da

fórmula, porém os demais
nutrientes, incluindoa

gordura, podem ser tão fartos
hcomoemqualqueralimento
' c o v e n c i o n a l .

Conclusão: um produto light
sem açúcar, podeserconsumido
3or um diabético. Já um obeso
Jeve ficar atento, pois um chocolate

dietético pode eliminar oaçúcar do
produto mas não agordura.
Algumas indústrias produzem
dietéticos mas optam pela "marca
light" no momento de rotular os
produtos. Aleitura do rótulo com a
composição do produto éogrande
segredo para consumir com
segurança os c//et elight.
Na dúvida, por menor que seja, entre
em contato com aempresa antes de
consumir oproduto. Afinal, todo diet
podeser light, mas nem todolight
podeserd/eí.

u e

T

uma população de 35 milhões, épossí¬
vel constatar oatraso. No país vizinho,
omercado movimenta aperspectiva
brasileira para 2.000, ou seja, os US$ 2
bilhões. Só que lá apopulação équase
quatro vezes menor.

OBrasil tem pela frente um mercado
que pode chegar aUS$ 7bilhões anuais.

Aestimativa “mais negativa” gira em US$
5bilhões enem por isso émenos promis¬
sora. Não éàloa que ultimamente se ob¬
serva commaior clareza os investimentos
no setor de d/e/ e//g/if. Investimentos
que são impulsionados até pela nova era
de culto ao corpo, incluindo os moder¬
nos discursos, bem aceitos, sobre ama-

/7ev/sfaACfM'N()V(:mi)m/2ü00



nutenção da qualidade de vida.
Amaury Couto lembra que em indús¬

trias mais avançadas, como aamericana,
quase todos os produtos tradicionais tem
alguma opção para baixa caloria. Além
da redução ou até restrição total do açú¬
car, os alimentos podem oferecer baixo
teor de sódio, de gordura eassim por di¬
ante. Oconsumo acaba sendo proporci¬
onal ao leque de opções dos produtos.
Nas prateleiras dos supermercados ficam
àdisposição alimentos dietéticos para
pessoas que por algum problema de saú¬
de necessitam de uma dieta diferenciada,
c o m o é o c a s o d o s d i a b é t i c o s , h i ¬
pertensos, cardíacos eobesos, além de
abrangeras pessoas queconsomembaixa
caloria por opção. ‘Agora temos uma ge¬
ração jovem que cresceu com omercado
diet e//ghíenãoencontraobstáculose
nem complicações para consumir estes
produtos", destaca oengenheiro quími¬
co. Aquestão atual éque as prateleiras
brasileiras não oferecem grande varieda¬
de eéjustamente por isso que omercado
está promissor.

SegimdoCouto,antesdel988aleibrasi-
leira sobre os dietéticos era rígida porque
seguia uma tendência paternalista deatua-
ção no mercado. Oquímicogarantequenão
há nada que desabone os produtos
dietéticos.Eleexplicaqueporcausadacom-
posiçãocomsubstânciasartifíciais.mmoos
edulcorantes, os produtos acabam tendo
um limite prescrito de consumo diário. ‘‘E
uma questão mais voltada àsegurança do
que de problemas para asaúde”, destaca.

Para ele, oconsumo excessivo de pro¬
dutos diet elight écomparável com os
demais da linha tradicional. “Em exces¬
so tudo faz mal, aexemplo do consumo
exagerado de gordura, açúcares e
carbohidratos”, diz Couto. Oquímico
observa que agrande diferença éque so¬
mente os produtos dietéticos trazem no-
m i n a l m e n t e o l i m i t e d e c o n s u m o , e n ¬

quanto que os tradicionais não rotulam
as quantidades diárias levando apessoa
a“comer oquanto quiser”.

Mesmo diante de um mercado em fran-
caexpansão,Coutoafírmaqueosegmento
de diete liglít não permiteaventuras.Ele
cita que énecessário um alto nível de co¬
nhecimento para aindustrialização por¬
que os produtos precisam obedecer aum
perfeito balanceamento. “Enecessárioes-
tmtura físicae pessoal qualificado porque
0controle érigoroso”, informa Couto.

Afinal, um diabético precisa tercerteza

F E I R A PA R A
O R I E N T A R

IAAssociaçãodos Diabéticosde
Maringá eRegião (Adim) promoveu

'entre os dias 8e11 de novembro a
i13 Feira de Produtos Diete Light de

Maringá, que contou com apoio da
ACIM. Oevento abriu espaço para
palestras sobre prevenção econtro¬
le da diabetes, examesde glicemia,
cursos de culinária elevou ao públi-

ICO as diferenças entre os produtos
Idietelight. “Foi aprimeira vezque o

consumidor diabético teve acesso
e m u m m e s m o e v e n t o s o b r e t o d a s

as questões relacionadas àdoençae^
sobre os produtos dietéticos", conta j
apresidente da Adim, PatríciáB
Fernandes Lima.	S

Formada há um ano, aAdim já tem^
500 diabéticos cadastrados. "Cria-:
mos aentidade porque tínhamos ne¬
cessidade de informações eaidéia
da feira surgiu como instrumento
para amelhoria da qualidade de vida
dos portadores da doença", diz Patrí¬
cia. Um dos principais objetivos da
entidade que também reúne médi¬
cos, enfermeiroseauxiliaresda área
da saúde noatendimento de orienta¬
ção, édefender ainformação como
forma de garantir melhores condi¬
ções de saúde dos diabéticos.

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

SOI

PLANQ
DESAÚDE
aparHp de

de que está consumindo um produto com
restrição total de açúcar emesmo uma pes¬
soa que tenha optado por alimentação de
baixa caloria deve ter aescolha respeitada.
Além disso, os pontos afavor que um con¬
corrente pode obter em relação aoutro éa
qualidade no sabor do produto. O
dietético com “gosto de medicamento”
tem pouca chance de sobrevivência. “Para
ganhar espaço aindústria também deve
ter aobrigação social de orientar einfor¬
mar os consumidores porque afunção
deste mercado édar qualidade de vida às
pessoas que optam pelo consumo, mas
principalmente, aos doentes que encon¬
tram nestes produtos uma alimentação
adequada”, explica Couto.	 ■

+ +

P e l o m e s m o v a l o r
de t rês cafezinhos

ao dia, você
garante asaúde

de seus func ionár ios.*
p

IVenha para oPAM.
IOcafezinho épor

n o s s a c o n t a .

MARTA MEDEIROS
2 2 7 - 8 1 8 8 ● 2 2 5 - 0 0 5 5especial para Revista Acim

www.pam-online.com.br
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Empresas

ACIM eCAIXA firmam parceria para
financiamento do 13® salário àempresas
A sempresas que são filiadas à

ACIM, podem se beneficiar da
linha de crédito para financia-

mento do 13° salário que está sen¬
do lançada pela Caixa Econômica
F e d e r a l .

Aparceria com aACIM foi fir¬
mada após uma reunião de
presidente, Jefferson Nogaroli,
com aGerência de Negócios da
CEF. Alinha de crédito está aber¬
ta até 30 de dezembro ese desti¬
na às micro, pequenas emédias
empresas para que possam efetu¬
ar 0pagamento do 13° salário de
seus empregados.

“O interessante para os nossos as¬
sociados éque 0prazo de amortiza¬
ção éde 12 meses, com juros menores
que 10%”, destacou opresidente
jefferson Nogaroli.

As condições oferecidas pela CEF
são as seguintes: Até R$ 30.000,00,
TR +0,833%a.m;R$35.000,00, TR
+1,00% a.m; R$ 40.000,00, TR -K
1,125% a.m: R$ 43.000,00, TR 1-
1,186% a.m; R$ 45.000,00, TR -F
1,22% a.m; R$ 57.000,00, TR 1-
1 ,386% a .m.

s e u

Ogerente Luiz Henrique apresenta as linhas de crédito da CEF ao presidente da ACIM
regionais, para financiar investimen¬
tos de expansão, reíocalização e
dernização de atividades produtivas e
de infra-estrutura.

Essas operações estão limitadas
valor máximo deR$ 2.000.000,00,
com prazo de carência ede amortiza¬
ção de acordo com oprojeto apresen¬
tando, limitado a60 meses. Aremu¬
neração básica dos encargos
ponde a100% da TJLP eolOF de
acordo com alegislação em vigor.

FINAME Aoutra linha de crédito é
financiamento de apoio aprodução

eacomercialização de equipamentos
nacionais novos cadastrados
Finame-Agência Especial de Financi¬
amento Industrial -eadquiridos dire-
tamente do fabricante ou represen¬
tante autorizado. Nesse caso
permitido financiamento de capital
de giro associado.

Esse programa destina-se as em¬
presas de todos os portes, assim
d i s t r i b u í d a s :
●NÍVEL ESPECIAL -Linha de

crédito com recursos do BNDES,
destinada às micro epequenas em¬
presas, eempreendimentos locali¬
zados em áreas de abrangência dos
programas regionais.
■NÍVEL PADRÃO -Linha de cré¬

dito com recursos do BNDES, desti¬
nada às empresas de médio egrande
porte não localizadas em áreas de
abran-gência dos programas regio¬
nais, que visa financiar investimentos
dire-cionados àaquisição de máqui¬
nas eequipamentos nacionais, novos,
cadastrados na Finame.

Olimite de financiamento éde
até R$ 2.000.000,00, com prazo de
carência de 12 meses eamortiza¬
ção em 48 meses. Aremuneração
básica dos encargos correspondem
a100% da TJLP; eolOF conforme
legislação em vigor.

As empresas interessadas nas li¬
nhas de crédito devem procurar
agências da Caixa Econômica Fe¬
deral em Maringá. Maiores infor¬
mações na Consultoria da ACIM,
fone 221-5077.

m o -

a o

BNDES AUTOMÁTICO Para
empresas associadas àACIM, aCEF
está lançando também outras duas li¬
nhas de crédito especiais: oBNDES
automático eoFiname.

OBNDES automático tem dois
níveis, 0Especial eoPadrão
recursos liberados através do Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco¬
n ô m i c o e S o c i a l .

Alinha de crédito do nível Especial
édestinada às micro epequenas
presas eempreendimentos localiza¬
dos em áreas de abrangência dos pro¬
gramas regionais do BNDES.

Já alinha de crédito do nível Pa¬
drão, se destina às empresas de médio
egrande porte, não localizados
áreas de abrangência dos programas

a s

c o r r e s -

c o m 0

n a

e m -

n a o e
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B A S T I D O R E S

C O D E M

Vale ressallar que oCD Rom foi concebido
por técnicos eempresários ligados ao
Codem. Coube ao Poder Púbico aliberação
de verbas para aprodução do material.

P A L M E i R A S

Otime do Palmeiras, que venceu o
Cruzeiro cm Belo Horizonte pela Copa
Mercosul, no início de novembro, ficou

DEVOLUÇÃO DE
CHEQUES	 ' \ f y ^O B a n c o C e n t r a l

esclarece que atarifa pela
devolução de cheques, por
i n s u fi c i ê n c i a d e f u n d o s ,
cobrada pelo Serviço de'-^
Compensação de Cheques eOutros Papéis,
somentepoderá recair sobre os emitentes.

PEQUENAS CAUSAS
Os tribunais de pequenas causas

também estão julgando ações de
microempresas. Ovalor máximo da ação
éde 40 salár ios mínimos.

hospedado no mesmo hotel em que se
realizava aConvenção da Confederação das
Associações Comerciais. Os jogadores, de
shorts ou agasalhos, se destacavam em meio
aos “engravatados”. Ao descer do elevador
um atleta do Verdão nem se preocupou com
apresença de estranhos. Dizia alto no
celular, para quem quisesse ouvir: “Vou
jogar esta noite. Se não me escalarem eu
quebro tudo naquele estádio.,.”

MÃO ABERTA
Dia desses, após uma reunião de

Diretoria da ACIM, saiam juntos oAli
Wardani, oAdilson Emir Santos eo
Nivaldo Reginalü, Para surpresa dos d(
úl t imos, oAl i fez um convi te inusi tado

-“Gente, vamos tomar um sorvete qiu
eu pago”.

Boquiaberto, Adilson ligou em seguida
para oAntônio Fermentou, que saíra da
reunião um pouco antes, Aconversa foi
mais ou menos assim:

“Eu conheço oAli há 20 anos. ele nunca
pagou nada para ninguém, mas hoje ele
vai pagar um sorvete para nós. Venha ver
essadepcírlo”.

Dois minutos depois o“Toninho"
estava de vol ta. Foi confer i ra
verac idade do fa to.

Resultado: todos tomaram sorvete. Um
cada um, porque após 0primeiro pedido o
Ali foi até ocaixa epagou.

O C I O

Quero crer nas palavras de um
escritor, que por hora não
recordo 0nome. Ele sentenciou:
“Haverá um momento em que
olazer será mais importante
que onegócio. Eohomem
terá de administrar seu
ócio com dignidade".	 ^
Quero estar vivo para ver ey
desfrutar deste momento.

L - .
* T ‘

E T I C A E M O R A L

Casos recentes de corrupção
envolvendo políticos eempresários no
Brasil, eem Maringá especificamente,
nos fazem refletir cada vez mais sobre
ética emoral. Com certeza, aeleição do
PT éum sinal de que oeleitor já começou
arefletir sobro estas questões.

C D R O M

OCD Rom “atração de investimentos”
tem sido muito elogiado, principalmenle
j)elo seu rico conteúdo epela qualidade de
produção. Mas algumas pessoas mais
revoltadas com os recentes escândalos
envolvendo políticos de Maringá, têm se
r e c u s a d o a u t i l i z a r o m a t e r i a l . D I R C E U H E R R E R O

B I A L X \ I I A
AVeja, de 8de novembro, foi

l̂ tístante ferina com 0jornalista da
Rede Globo, Pedro Bial. Arevista
contou que orepórtercaiu, em 1995,
no conto de umamericano especialista
em enganara imprensa. Na época, o
americano disse que inventaram uma
técnica terapêutica que liberava a
porção selvagem dos pacientes.

DE QUATRO
Para mostrar atécnica, Bial ficou de

quatro no chão eurrou como os felinosdas savanas africanas. "Caiu em uma
armadilha”, sentenciou aVeja.

6 O I M A T E
Bial mostrou sua "satisfação" com a

Revista na edição de 15 de novembro.
Na seção de cartas, ele ironizou a
publicação da matéria elembrou que a

própriaVe/a "entrou para ahistoriado
jornalismo brasileiro ao destacara
criação da fruta boimate, uma novae
maravilhosa arma contra afome".

P I A D A

criação do tomate com genes
bovinos foi uma piada de uma
revista estrangeira por ocasião do
Dia dos Bobos (1 ‘de Abril) e
reproduzida pelaVe/a.

C A S E

Quem passa pelo curso de jornalismo
já conhece 0"Case Boi mate"daV'ej'a. O
mico de Pedro Bial éum novo alerta para
os jornalistas diante de tantos charlatões
existentes. Mas, agrande lição vai para a
revista que ironizou Pedro Bial eacabou
sendo obrigada
que, com certeza, faz questão de tentar
esquecer.

A

ase lem brar de uin fato

Notas e/ou comentários para coluna: fax 221-5007 ■
e:mail: imprensa@acim.com.br

Fone/Fax (44) 224-9292

J
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CHEIA DE CHARME!
ARevista ACIM chega ao número 400 renovada eampliada,

mas com omesmo fôlego dos velhos tempos
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c om amaturidade de uma jovem se¬
nhora ela se mantém bela eatraen¬
te. Aos 37anos, arranca suspiros e

édisputada como nos bons tempos da ado¬
lescência. Ganhou um pouco maisdepeso,
éverdade, mas está rejuvenescida cmsde
que tomou-se mais informativaeopinativa.

Nessas mais de três décadas, ela tem hoje; em 1993 mostrou a
sidoaporta-voz de um segmento da co-	 carência de equipamen-
munidade, formador de opinião eque	 tos einstalações ade-
contribui decisivamente para odesenvol- quadas na Universida-
vimento de Maringá. Representara cias- de Estadual de Maringá,
seempresarial nunca foiumadificulda- que resultou em novos
de para eŝ sa jovem, afinal ela nasceu blocos para aulas elabo-
para isso. Éasua vocação.	 ratórios; um ano depois

Cumprindo asua missão, deu voze apontava operigo daeu-
vida adgims movimentos que mudaram aforia no setordeconfec-
história da cidade: Segurança no Trânsi-	 ções, uma febre que to-
to, que resultou em mudanças profundas	 mou conta da cidade
no sistema viário; Feira da Indústria Têx-	 com aconstrução de di-
til, quese transfomiou emModaf^aná e	 versos shoppings atacadistas. Ela esta-
consolidouaregiãocomoPólodeConfec- va certa, tempos depois osetor sofreu
ções; Maringá Vai Ganhar-Votepara De- uma forte retração eaquebradeira foi
putado, que aumentou onúmero de vo-	 geral. Também cometeu erros, como
tos válidos nas últimas eleições para otoda gente. Em agostode 1994 dedicou-
b̂ S|slativoEstaduale Federal; eoRepen- se amogiar oPlano Real eafazer uma
sando Maringá, omaior movimento da	 previsão otimista das medidas liberais
sociedade organizada em todos os tem- do novo Governo,
pos, que eclodiu nq Conselho de Desen-	 Embora nunca tenha se filiado aum
volvimento Econômico, oCodem, hoje partidopolítico.semprefoidemocrática,
reconhecido em tudo Paraná.	 cedendo espaço para que políticos se ma-

Com olhos sempre
t a m b é m f e z a J (a t e n t o s ,

tas importantes como a
urgente necessidade de
revitalizaraavenidaBra-
sil, já em 1991 eque é
tema de debates até

e r -

N i v a l d o

Reginato

nifestassem. Candidatos acargos
eletivos, prefeitos, vereadores edeputa¬
dos, foram ouvidos porela. Os governa¬
dores Mário Pereira (1994) eJaime Lerner
(1998) também estiveram falando de suas
propostas econquistaram sua atenção.

Finalizando oano 2000 ejá às por¬
tas do novo século, está mais otimista
do que antes de que continuará sendo
atuante, vibrante eindispensável. O
tempo lhe deu aexperiência eopúbli-

fievista ACMf -Novt3mbro/2000



CO eacrítica arecomendaram para
esse novo milênio. Muitos anos virão
eela sabe que não poderá envelhecer
nunca. Afinal ela éaRevista ACIM. É
apenas uma jovem senhora.

HISTÓRIA Ao comemorar asua edi¬
ção n.° 400, aRevista ACIM relembra
um pouco da sua saga, prestando uma
homenagem àqueles que aformataram e
acreditaram no seu potencial.

Ahistória da Revista se funde com a
da própria entidade. No início, em
1963, aACIM sentiu anecessidade de
criar um canal de comunicação para ter

contato direto com oseu associado.
Naqueles idos, na gestão do presidente
Emílio Germani, nascia oBoletim In¬
formativo sob aresponsabilidade da
Secretaria Executiva. Era datilografado

“estêncil”, mimeografado edistri¬
buído para diretores efuncionários.

Seu conteúdo era apenas técnico, com
informações sobre convênios, leis epor¬
tarias daprefeitiiraou dos governos Esta¬
dual eFederal. OBoletim manteve-se as¬
sim até 1976 quando, na gestão do presi¬
dente Álvaro Miranda Fernandes (jáfale-
cido), teve aprimeira alteraçao em seu
visual. Acapa passoaa ser elaborada
por um designer gráfico eas informações
passaram aser ilustradas com fotos ede¬
senhos. Foi uma mudança etanto. OBo¬
letim já era distribuído para os associa¬
dos euma equipe própria era responsá¬
vel por sua edição.

Em maio de 1979, na gestão do presi¬
dente Sidney Meneguetti, oBoletirn In¬
formativo mudou onome para Comércio
&Indústria. Com qualidade gráfica su¬
perior, mais fotos emais páginas, só que
ainda não era uma revista propriamente
dita. Ojornalista Ernesto Morato foi o
responsável pela mudança, contando

"Sempre vimos aRevista
ACIM como uma ponte de
ligação com os nossos
associados, Além disso éa
ligação da entidade com
todos os empresários tocais, ●
Quando fui presidente da
ACIM sempre incentivamos
apublicação para que
servisse de fonte de
informação para o
a s s o c i a d o

Massao Tsukada, presidente da
ACIM nagestão 1992193.

te Alcides Siqueira Gomes, aRevista
Comércio &Indústria passou aser nu¬
merada. Foi um esforço muito grande
já que houve anecessidade de contar
todos os números já publicados desde
oprimeiro Boletim de 1963.

Em outubro de 1988, na gestão do pre¬
sidente Carlos MamoruAjita, já sob a
coordenação de um diretorespecífico, o
empresário Luiz Carlos Masson, épro¬
movida asegunda alteração no nome e
layout da publicação. Apartir do número
283 oórgão oficial da Associação Comer¬
cial passavaasechamar Revista ACIM.

Aprimeira reportagem de capa falou
sobre aprimavera, trazendo afoto do
Horto Florestal ede um ipê roxo. Oedi¬
tor dessa nova fase foi ojornalista José
Marcos Baddini. Ele escreveu que apar¬
tir daquela data “a classe empresarial de

u m
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sempre com otrabalho de vários colabo¬
radores, destacando-se entre eles oa
;ado Carlos Roberto Previdelli. qu
)alhou na ACIM até 1999.

Em 1985, nagestão do presideiue
Fernando Henriques, ojornalista
Edmundo Ihcheco assumiu aredação do
boletim Comércio &Indústria epassou a
dar-lhe uma cara de revista, inicialmente
e s c r e v e n d o t e x t o s e m t r ê s c o l u n a s e

diagramando fotos. Em junho daquele
ano aedição do Comércio &Indústria
saía pela primeira vez com ainscrição
“Revista Mensal da Associação Comerci¬
al eIndustrial de Maringá". Oboletim
agora era uma revista, com distribuição
para todos os associados eórgãos públi¬
cos. Além de matérias de interesse geral,
havia também espaço para publicidade.

Em 1987, porsugestão do presiden-

E d i t o r e s d a R e v i s t a

A C I M 1 9 8 8 - 2 0 0 0
ARevista éuma vitrine da

ACIM. Em suas fases de
maturação ela sempre
mudou para melhor. Eum
canal de comunicação
muito importante para os
associados eserá sempre
bem-v inda no me io

empresarial
Pedro Granado Martines,

presidente da ACIM na gestão
1994195.

é i

josé Marcos Baddini (1988)
Luiz Nora Ribeiro (1989

até abril de 1990)
Rosemeiri Zulian (maio até

outubro de 1990)
Regina Daefiol (novembro de

1990 até abril de 1993)
Dirceu Herrero Gomes (maio

de 1993 até maio de 2000)
Tereza Parizotto (atual)

Açm ^N o v e m b r o / 2 0 0 ü - R e v i s t a



"4 Revista ACIM sempre teve uma marca muito
forte que éacredibilidade. Lembro-me que
quando trazia oInforme Técnico encartado era
disputada pelos escritórios de contabilidade e
consultoria. Quando não chegava em tempo
hábil, recebíamos muitas reclamações. Hoje a
Revista está consolidada ecumpre muito bem o
seu papel

Carlos MamoruAjitã, presidente da ACIM
na gestão 1988189

/ /

Maringá ganha ura órgão de comuni¬
cação social comprometido com os inte¬
resses da comunidade e in te i ramente
voltado para assuas bases, coma preten¬
são única de se tornar um veículo de co¬
municação forte ede penetração..

PASSOS DE QUALIDADE Além
de servir aos interesses da classe empre¬
sarial, divulgando informações específi¬
cas, várias matérias de destaque foram es¬
tampadas nas páginas da Revista. Perso-
nal idades maringaenses, do Estado edo
Brasil foram entrevistadas ou assinaram
artigos especiais.

Nestes últimos dez anos, passaram pela
Re vista ACIMoarquiletoOscarNiemeyer.o
industrial Mário Amato, opresidenciável
Afif Domingos, oministro Almir Pazzia-
notto, oeconomistae jomalistaLuís Nassif,
oadmmislTadorStephenKanitzioeditorda
Revista Exame, Fernando de Barros: os
renomados escritores epalestrantes Max
Gehringer, Roberto ShinyashiM. WaJdez
Ludwig, Luís Almeida Marins Filho,
Gílclér Redna, Lair Ribeiro: opublicitário
Mauro Salles; oministro José Eduardo de
Andrade Vieira: oindustrial Emerson
Kapaz, entre tantosoutros.

Algumas seções estão fixas até hoje
como oPenso Assim, que estreou em
novembro de 1990 com oprefeito
Ricardo Baixos escrevendo sobre ‘A Polí¬
tica Industrial de Maringá”. Acoluna Ca¬
pital de Giro foi criada em abril de 1994
com afinalidade de registrar aconteci¬
mentos da área, eaLeitura Empresarial,
um espaço onde os empresários dão di¬
cas de livros que estão lendo
maio daquele ano.

Quem também marcou presença nes- I
se período foi ocartunista Marcos
Lukaskiewicz, oLukas, que com seus
cartuns irreverentes ilustrou aRevista '
até 1999. “Foi um período legal, de muita
criatividade edeaicação”, lembra.	 {

Em 1997, na gestãodo presidente Hé¬
lio Costa Curta, aRevista ACIM deu mais

"A Revista AC!M tem uma

ortância fundamental para
rmos oque está

i. -jntecendo no meio
empresarial de nossa cidade. E
com opassar dos tempos ela
seguiu amodernidade ese
atualizou. Hoje éuma
publicação não apenas para os
empresários mas também para
quem gosta de matérias
jornalísticas com informações

/prec isas
Paulo Roberto Pereira de Souza,
advogado esecretário do Codem

n

h

'As informações eartigos
da Revista ACIM são
grandes dicas para os
empresários. AACIM torna
o s e u t r a b a l h o c o n h e c i d o

por meio dessa publicação.
Mesmo com as d ificu ldades

econômicas da época de
meu mandato, sempre
i n c e n t i v a m o s a R e v i s t a
Alcides Siqueira Gomes,
presidente da ACIM na
gestão 1986187

' j

, s u r g i u e m

/ /
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um passo para asua modernização edito¬
rial. Em agosto daquele ano, passou aser
totalmente colorida. Ano aano, mudan¬
ças foram feitas para aperfeiçoar ecolocar
apublicação em condição de se manter
no mercado. Desde aedição n.° 395 ela
também está disponível na Internet, no
s i t e w w w . a c i m . c o m . b r .

Nessa segunda gestão do presidente
JeffersonNogaroli, com asaída do diretor
Luiz Carlos Masson, que passou para o
Conselho Deliberativo, aDiretoria da
RevistaACIMfoi substituída pela Dire¬
toria deComunicaçãoeMarketing, tendo
àfrente oempresário Nivaldo Reginato.
Um novo projeto gráfico foi criado, no¬
vas seções ganharam espaço ematérias
de saúde ecomportamento foram incluí¬
das na pauta, tudo isso para que aRe vista
continue sendo forte euma ótima opção
de leiturae negócios.

“Nossa proposta étornar este veí¬
culo cada vez mais atraente para olei¬
tor epara as empresas que nele pre¬
tendem anunciar seus produtos eser¬
viços. Nossa missão éfazer com que a
Revista ACIM mantenha seu prestí¬
gio junto aos associados ecomunida¬
de”, destaca odi re tor.

Sérgio Guilherme

O PA I D A N O VA FA S E
“ P r i m e i r o B o l e t i m I n f o r ¬

mativo, depois Comércio &
Indústria, e, hoje, Revista
ACIM. Esta é, resumidamen¬
te, atrajetória do órgão infor¬
mativo da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá,
que completou 37 anos em
março desse ano.

Orgulho-me de ter participa¬
do dessa histór ia de sucesso.

Em 1986, quando já era conse¬
lheiro da ACIM, me dispus a
ajudar ojornalista Edmundo
Ihcheco aeditar oComércio &
Indústria. Em 1988, jácomodi-
retornomeadodaRevista, coor¬
denei ao lado do jornalista José
Marcos Baddini, atransição ea
mudançaparaRevistaACDví.

Foram 14 anos de dedicação total aede todas as gráficas que nos ajudaram
ale- nessa conquista. ARevista hoje,
gos	 extrapolou ocírculo de associados eéo
Im0principal canal de voz do público que re-

presenta aclasse produtiva”. -Luiz
publicamenteotrabalbodíí.senvolviclo	 Carlos Masson, empresário emembro
pelopublicilárioClaudomiroVenâncio doConselhoDeliberativodaÁClM

esse órgãode comunicação. ̂
grias evitórias com matéri.
que mexeram com acidade ei
seu desenvolvimento. Quero ay. adecor

Agora em Maringá!!!
0melhor emais completo

salão de eventos do Paraná
Ambientes requintados e

infra-estrutura com arquitetura
moderna de 1° mundo

OVERIVIELHO OFERECE AINDA:

■Sistema central de ar-condicionado *Sala de reuniões *Ampla cozinha, bar echurrasqueira
■Mesas ecadeiras «Estacionamento amplo «Espaço para até 1.200 pessoas
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E d m u n d o P a c h e c o tisse fixaj no cargo.
Levei aidéia ao “doutor Ednei”, o

gerente da ACIM. Sentado em sua
Avoz rouca edecidida, mas incoeren- mesa (ele tinha uma!) eleme oihou de

lemeníetitubeantedo“doutorEdnei”so- cima abaixo, por trás dos grossos ócu-
ava pelos corredores estreitos da sobreloja los, pensou um pouco e, depois de al-
da esquina da avenida Herval com arua guns segundos, gritou:
Néo Martins.	 - L e t í c e , m e t r a z u m c o p o d ’ á g u a !

Acostumada àsecura da garganta do
Jesus Cristo de um mil novecentos eoi- chefe, avelha senhora do cafezinho, de
tenta equatro quando, numa tarde traços nitidamente nordestinos, não de-
ensolarada de primavera entrei pela pri- morou aatender opedido. Mas para mim,
meira vez naquele prédio. Em princípio incomodamentesentadoàfrentedo“dou-
me pareceu estranho. Frio. Com pesso- torEdnei”, aqueles segundos demoraram
as demais, em espaços muito apertados séculos. Por fim, depois de molhar agar-
e, absurdamente impessoais. Acostu- ganta, ele prometeu levar aidéiaàreunião
mado ao som eàmovimentação das re- da diretoria. Uma vitória!
daçoes, não tive amelhor das impres-	 Para viabilizares projetos (o meu eoda
sões, mas, precisando do trabalho, me revista) mecomprometi com opresidente
obriguei air em frente.	 Fernando Henriques (não, não éoCardo-

Recém saído da Folha de Londrina eso) que mandaria atal revista pronta, apt
comaintençãodevoltarafixarresidência nas para agráficafotolitare imprimir,
em Maringá, aceitei ocargo de “assessor	 Fui feliz einfeliz na idéia,
de imprensa da Associação Comercial eFeliz porque consegui, finalmente.
Industrial de Maringá". Onomepomposo meu emprego: conquistei sala. mesa, ca- dos primeiros dias de trabalho,
do cargo em princípio me animou. Era deira. máquina de escrever emáquina íb- Um dia, oCarlos Previdelli (irmão do
minha primeira experiência em assesso- tográfica. Desenhei laudas praemoldurar atual vice-reitor da UEM, oJosé) que nãoria de imprensa e. logo de cara, como “as- os releases. Idealizei aRevista ACIM com

-Letíce, me traz um copo d’água!

Corria oano da graça de nosso senhor

E d m u n d o P a c h e c o

eragerente,masücupavaumcargodedi-
sessor de imprensa da AssociaçãoComer- logotipos, vinhetas, colunas, capas eretordaACIMmechamouparaumacon-
ciale Industrial de Maringá”!	 tudo oque foi necessário. Criei o“Co n- versa. Queria saber porque eu estava

Mal sabia que, tirando opomposo curso ACIM de Jornalismo", pra ajudara desmolivadoeanunciou que faria modifi-
nome, não havia mais nada. Oque primei-	 divulgar aentidade. Consegui, com tudo	cações em meu setor,
ro me preocupou foi ohorário que otal	 isso, ir ampliando ohorário de trabalho,	Era asenha. Levantei-me da cadeira,
“doutor Ednei" me comunicou, entre um pra duas, três, quatro, até que, depois de 3fui até aporta egritei:
copo d’água eoutro:	 anos. trabalhava 8horas por dia eàs vezes	- Dona Letíce, me traz um copo d' água!

-Dasl7às l8horas!(?)	 (períodosdefechamento)faziahoraextra!	 E. antes mesmo que ela atendesse o
Nó primeiro dia de trabalho descobri	 Mas fui igualmente infeliz. Acabei cri- pedido que nunca antes tivera acora-

qiie não tinha uma sala, nem mesa, nem ando um monstro. Aidéia ora, depois de gem de fazer, voltei-me ao Previdelli e
cadeira, nem máquina de escrever... estruturar aassessoriae arevista, contra- pedi demissão.
Nada! Pra não ter que “trabalhar” de pé tar pessoal eformar núcleos de trabalho
no corredor, o“doutor Ednei” me colo- Não sei se adona Letíce (ou seria

mas apesar do sucesso da publicação fal- Letícia?) me trouxe aágua ou não. Creio
cou na sala de reuniões da diretoria! Atou um departamento comercial que que ela esteja aposentada eaté hoje não
tal sala, no final do corredor, tinha mais viabilizasse economicamente oprojeto, deve ter entendido oepisódio. Mas não
ou menos uns 40 metros quadrados. Como eu era ochefe de redação, otem importância. Aquela água tinha
uma mesa de uns 20m", umas 20 cadei- pauteiro, orepórter, ofotógrafo, oeditor, omais aver com aminha necessidade de
ras eum sofá. Só.	 digitador. opaginador, orevisor eoarte- auto-afirmação, que de matar asede. Pra

Efoi assim que, apertado entre amobí- íinalista, além de as.sessor da ACIM, coor- quem começou som ler nem cadeira pra
lia emaniiscrevendo raros releases que denador do prêmio etc. etc., faltava-me sentar, foi abandeira fincada no topo da
depois eram datilografados onde-equan- tempo pra vender (função, aliás, na qual minha montanha,
do -houvesse uma máquina de escrever nunca me dei bem),	 Sai de cabeça erguida, mais uma vez
disponível, nasceu aassessoria de im- Porfim,o“doutorEdnei”foitomarágua felize infeliz.
prensadaACIM.	 noutra bica (lioje, Ednei Francisco Felizpelasensaçãododevercumpri-

Depois de uns 6meses, já devidamente Perreiraé professor do Departamento de do. Einfeliz por abandonar um dos
instalado no cargo (só no cargo) ecansado Administração da UEM), mudaram os mais interessantes projetos em que me
de passar a“hora de trabalho" sentado na diretores, aACIM passou por um proces- met inesses anos todos. Passada década
salona ,olhando para as paredes bran- so de reformulação que resultou na nio- emeia, ficou asaudade dos velhos ami-

c:as, ti ve aidéia de transformar oantigo dernização do SPC ede toda aestrutura gos da ACIM eoorgulho de ver a“mi
“boletiminformaliyodaACIM”,umfolhe- daentidadeeeu fechei ociclo: instalado nha” Revista chegando àmaturidade,
to que era fotocopiado edistribuído aos em sala própria, com arquivos emesas, com prestígio ecredibilidade,
associados, numa publicação. Umarevis- atulhado de papéis efunções malresolvi-	E ainda hoje. nos momentos de indeci-
ta, sonhei, maisinteressadoemeriaruma das, editandoumarevistadeficitáriaefei- sãooudificuldade,sintovontadedegritar:
função, ter uma utilidade que mepermi- tadeformaprecária.volteiasentirovazio -DonaLetíce,metrazuincopod’ágiia! ■
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CAPITAL DE GIRO

80 MIL VISITANTES NA MOVELPAR 2001

AFeira de Móveis do Estado do
Paraná-Movelpar 2001, já está com to¬
dos os espaços vendidos. Olançamen¬
to oficiai do evento será no dia 8de de¬
zembro no Pavilhão de Exposições de
Arapongas- Expoara. AFeira será reali¬
zada de 24 a28 de abril evai ter aparti¬
cipação de 300 expositores de todo o
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, São Pauloe Minas Gerais.

Aexpectativa dos organizadores é
que as vendas na Movelpar atinjam R$
245 milhõesequeopúblicovisitante Pavilhão da Expoara onde vai aconte-
chegue a80 mil pessoas.	 cer aMovelpar 2001

Ivana eEdson Sanches,
proprietários da Paraná Decor

Paraná Decor
AParaná Decor está com um novoshow-
room na avenida Tiradentes, n.® 152. Os

proprietários Edson Sanches eIvana
inauguraram oespaço no último dia 17 de
outubro com uma grande festa. AParaná
Decoré especializada em persianas e
cortinas Luxaflex, papéis de parede,
tapetes Cartago etapetes de sisal. O

show-room apresenta também
novidades tecnológicas como cortinas e

persianas acionadas por controle remoto.

MOSTRA DE PRESÉPIOS

AACIM está apoiando arealização
da 2- Mostra de Presépios Nat
de Maringá que será promovi'
Casa de Nazaré, de 8a23 de d.
bro. Os presépios ficarão expostos na
Praça Napoleâo Moreira da Silva.

ACasa de Nazaré éresponsável
por um centro de recuperação de
dependentes de álcool edrogas do
sexo feminino eacolhimento àgravi¬
dez precoce em Maringá, onde otra¬
balho de terapia écomandado pelas

Os presépios natalinos ficarão expostos na Praça irmãs da Comunidade Assistencial
Napoleâo Moreira da Silva	 Copiosa Redenção.

1 3 ° s a l á r i o - N ú m e r o s

empatam com 1999
ODIEESE (Departamento Intersindical de

Estudos Estatísticos, Sociais eEconômicos),
divulgou que aliberação do 13® salário deve¬
rá injetarquase R$ 30 bilhões na economia
brasileira até ofinal do ano, No Paraná, apre¬
visão éde R$, 1,7 bilhão, sendo que em
Maringá aexpectativa éde R$37 milhões.

OEstado tem hoje 1,3 milhão de trabalha¬
dores no mercado formal, com carteira assi¬
nada. Apesar do nível de emprego no Paraná
ter aumentado entre 3%e 5%em relação ao
ano passado, omontante dos recursos refe¬
rentes ao 13- salário será praticamente o
mesmo de 1999 (no ano passado foram inje¬
tados R$ 1,6 bilhão). Isso éreflexo da dimi¬
nuição de renda neste ano.

Nova Agência do INSS
OINSS de Maringá remodelou completa¬

mente asua agência, na avenida XV de No¬
vembro, visando melhorar oatendimento aos
contribuintes, aposentados epensionistas. A
direção da agência está acargo do senhor
Va l m i r d e S o u z a .

F
Üi..'

S A n t ô n i o
lFermenton
a r e u n i d o
H c o m
^diretores
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EMBRATEL NA ACIM
AACIM recebeu no último dia 10 de

novembro, avisita de diretores egerentes
da Embratel -Empresa Brasileira de Tele-
comunicações, que vieram anunciar o
novo planode tarifasque poderá repre¬sentar mais economia no custo das cha¬
madas telefônicas no Estado do Paraná.

Odiretor de Vendas Corporativas,
Renato Massaru Maezuka, eos gerentes
Antônio Carlos Oliveira de Aguiar ePau¬

lo Sérgio Kunio Takahata, foram recep¬
cionados pelo vice-presidente Antônio
Fermenton. Além das vantagens anunci¬
adas pela Embratel, os diretores conver¬
saram sobre apossibilidade de se criar
um portal da ACIM na Internet oque
aprimoraria oserviço de transmissão de
dados, eum serviço 0300 para chamadas
especiais, que também poderia ser utili¬
zado pelos associados da ACIM.

Projeto Empreender
AACIM já está coordenando as reuniões

das câmaras setoriais do Projeto Empreender.
No mês de novembro foram duas reuniões

com cada um dos segmentos: informática,
autopeças, móveis edecoraçõese automecâ-
nica. Os encontros têm sido no auditório da
ACIM, sob asupervisão do consultor Eraldo
Luiz Pasquini.

Revista ACIM ̂N o v e n i b r o / 2 0 0 0 -Foios Joáo Cláudxj Frâgoso



M U L H E R

î EMPRESÁRIA

Lição de vida em mar aberto
Movida amuita coragem etreinamento^ Dailza Damas faz da sua vida

um exemplo. Econta um pouco da sua história para empresárias de Maringá
OiviJ^ção

Dailza Damas faz palestra para
mulheres empresárias de Maringá

w -

\ \ Vo u c o n t i n u a r n a d a n d o e
b u s c a n d o n o v o s d e s a fi o s

po rque i s to me dá v ida "V ocê acredita que uma dona de casa
que começou anadar somente aos
28 anos para incentivaro filho que

sofria de bronquite acair na piscina, po¬
dería um dia atravessaranado oCanalda
Mancha (que separa aInglaterra da Fran¬
ça) no braço ena raça?

Pais DaüzaDamas conseguiu. Movida a
coragem, determinação, auto-esüma, treina¬
mento, planejamento euma infinita voca¬
ção para ir atrás de seus sonhos, mesmo que
eles estivessem do outro lado do oceano.

Após essa vitória, que exigiu mais de
19 horas nadando num mar gelado de 12
graus, Dailza foi buscar muitas outras. E
elas vieram: travessias do Estreito de
Gibraltar (no mar Mediterrâneo), do Mar
da Galiléia (Israel), do Canal de Catalina
(EUA), do Rio Amazonas, contornos das
IlhasdeManhattan(EUA), do Mel, do Ar¬
quipélago de Fernando de Noronha.
Abrolhos, Atol da Rocas eoutros desafi¬
os que até Netuno duvidaria.

Aexperiência dessa paranaense de 38
anos, que éhoje uma das maiores nada¬
doras do mundoemmaraberto, foi passa¬
da para executivas eempresárias
maringaenses (jue participaram do En¬
contro de Mulheres Empresárias, promo¬
vido pela ACIM, através do seu Conselho
de Mulheres Empresárias eExecutivas,
no mês de outubro. Oencontro contou
com aparticipação de mais de 50 mulhe¬
res de negócios de Maringáe decidades da

J
região, interessadas em novos desafios.

I^alela àprática esportiva, Dailza Da¬
mas se dedica apalestras por todo oBrasil
focando principalmente odesafio empre¬
sarial para as mulheres. Os princípios
que Dailza Damas adotou efizeram dela
uma campeã são os mesmos desenvolvi¬
dos eaplicados no dia-a-dia das empresas.

Caaa uma das participantes cio encon-
troempresarial sentiu-secomouma obs¬
tinada nadadora, querendochega
meta definida, enfrentando omar (no
caso 0mercado) que pode ser pacífico,
revolto ou com intensa tempestade. “Pu¬
demos nos sentir como aDailza, acredi¬
tando em nós mesmos eestando motiva¬
das osuliciente para não submergir, a
nadar muito bem com tempo bom, ven¬
tos ecorrentes afavor efazer isso melhor
ainda contra amaré, na adversidade”,
destacou apresidente do Conselho da
Mulher, Roni Enara Rodrigues.

N A D A N D O C O N T R A A C O R ¬
RENTEZA Em sua palestra ela contou
como conseguiu transformar odescré¬
dito de pessoas próximas ecada “não”
ouvido ao procurar patrocínio, em um
estímulo amais. Oprimeiro recurso só
chegou quatro anos depois que deu sua
primeira braçada no mar.

Dailza levanta às quatro da manhã, e
antes de enfrentaro treino na piscina, en¬
frenta amáquina, lavando aroupa da fa¬
mília; acozinha, para deixar oalmoço
encaminhado, eoque mais sua vida de
dona de casa exigir. Eainda acrescenta:
“a primeira coisa que penso ao acordar é
n o m e u m a i ô ” .

Fhra anadadora oque mais conta pon¬
tos em seus desafios éoplanejamento.
“Eu aprendi aestudar detalhadamente as
cartas marítimas, as condições do tempo,
as experiências anteriores de outros na¬
dadores, eos fatores de risco”.

Segundo Dailza, quem falha no pla¬
nejamento está se preparando para o
fracasso. Mas se precisar corrigir oque
planejou durante opercurso, ela não
tem dúvidas. Muda orumo ese adap¬
ta às novas condições.

Certa vez, em uma travessia da Ilha de
Marajó, as condições da água alteram
drasticamente. No meio do rio, Dailza
convocou aequipe emudaram ali mes¬
mo, na água, todo oplanejamento. “Essa
mesma atitude pode ser transferida para
0mercado, onde um fato novo pode mo¬
dificar todo 0comportamento da equipe
eexigir dela um novo planejamento
rapidez edecisão”, destacou em sua pa-

r n a

c o m
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lestra para as empresárias locais.
Aprecipitação também pode ser um

problema sério. “Numa travessia, entrar
no mar 30 minutos após opro^amado
pode significar uma mudança de maré e
um esforço colossal para fazer oque seria
feito sem maiores dificuldades”, explica.

Porisso, otraballioemgrupo éindispen¬
sável. Dentro domar, Dailzaé escoltadapor
uma equipe em quem confia inteiramente.
“Sem harmonia einteresse mútuo otraba¬
lho fica comprometido”, apregoa.

LIDANDO COM OMEDO “Sentir
medoéhumano.eeu sinto medo”, diz.O
segredo, segundo ela, énão deixar que o
medo paralise seus braços epernas, que
precisam continuarsempreadjante,perse¬
guindo seu al vo. Ecom alguma experiência
na bagagem ela diz com segurança que
quanto maior odesafio, maior éavitória.

Ao concluir atravessia heróica do
Canal da Mancha, Dailza soltou um ̂ i-
to: “Eu consegui”. “Até hoje esse grito

minha alma”, diz emocionada.

PRINCIPAIS CONQUISTAS DE DAILZA
D A T AL O C A LE V E N T O

Fevereiro de 1990
Agosto de 1990
Novembro de l990
Fevereiro de1991

Marçode1991.,
Agosto de 1991
Dezembrode1991 .
Abril de 1991
Abr i i de1992
M a i o d e 1 9 9 2

)uihodel991
julho de1992
Setembro de 1992
janeiro de1993
julho de1993
Março de 1994
Abril de 1994
Abril de 1995
julho de1995
Agosto de 1995
Agostode1995
M a i o d e 1 9 9 6
julho de 1996
Julho de1996
Marçode 1998
Junho de1999
Maiode 2000

Salvador- BA
R i o d e ) a n e i r o - R )

Travessia internacional Mar Grande
Campeonato Mundial Master de Natação
Campeonato Brasileiro Master de Natação Salvador -BA
Travessia de Cuaratuba	 C u a r a t u b a - P R

Paranaguá-PR
Zurique-Suíça
S a l v a d o r - B A

Paranaguá-PR

Travessia Paranaguá-Antonina
Maratona Internacional de Natação
Travessia Internacional Mar Grande
Travessia Paranaguá-Antonina
Campeonato Master Paranaense de Natação
Travessia Represado Passaúna
Travessia do Lago de Itaipu
Travessia do Lago do Zurique
Travessia do Canal da Mancha
Cortorno da Ilha Fernando de Noronha
Travessia do Canal de Catalina
Contorno aNado da Ilha do Mel
Contorno aNado do Atoi das Rocas
Contorno da Ilha dos Abrolhos
Travessia do Canal da Mancha
Travessia do Estreito de Cibraltar
Contornoa Nado da Ilha de Manhattan
Travessia: Ilha do Marajó àIlha do Mosque
Travessia do Mar da Caliléia
Travessia 26"’Culf of Toronoes Swin

Travessia Rio Iguaçu
Contorno da Ilha deTrindade
Contorno da Ilha de Santa Catarina

Cur i t i ba -PR
Foz do Iguaçu -PR
Zurique-Suíça
Inglaterra-França
Fernando de Noronha

LosAngeles-EUA
Litoral do Paraná-PR
Litoral do Rio Cr. Do Norte
L i to ra lda Bah ia-BA
Inclaterra-França

-.Itar-Espanha
:orque-EUA
- P A

ecoaem—-	 . ,
Eacrescenta: “A travessia do Canal da
Mancha, assim como todas as outras, já
estava realizada em minha cabeça, era
só ir lá econcluir. Eu vou continuar na-
dando ebuscando novos desafios,
porque tudo isso me dá vida”. ■

. I

l essa lón icaeMacedón ia
Foz ilo Iguaçu -PR
Litoral do EspíritoSanlo
Florianópolis-SC
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ENQUETE

oque você faz para manter aforma?
ARevista ACIM fez essa pergunta aalguns empresários e

profissionais liberais de Maringá. Veja oque eles responderam

/

I kf F r

Adoro jogar futebol.
Além de queimar

calor ias éuma diversão
da qual não abro mão.

Também faço
caminhadas epratico

musculação na
academia. Odetalhe é

que nada disso é
forçado. Gosto de

c u i d a r d o m e u
cond ic ionamento f í s i co
efaço os exercícios com

vontade, sem
corpo mole.

H U M B E R T O L U r Z

VERONEZE GOLÇANVES
Empresário, proprietário

da Casa do Soldador

Sempre considerei o
futebol como umamaneira

agradável edivertida de
me manterem forma. Mas

de uns tempos para cá,
Iroquei ocampo pela
academiae passei a

queimarcalorias fazendo
musculação e

condicionamento físico. O
bom équealém de praticar

e x e r c í c i o s a a c a d e m i a
serve para conhecer no vas
pessoas erelaxar após um

dia de trabalho.

Faço hidroginástica liês vezes
por semana. De vez em

quandoacaminhada também
éuma opção. Agora, confesso
que nem sempre éfáci Iser
disciplinada, pois além de

empresária, sou mãe eesposa
enão posso deixar de ler um

convívio familiar. De
qualquer modo faço uma
forcinha para dar conta de

tudo isso, até porque os
exercícios praticados

regularmente deixam ocorpo
com mais energia para

enfrentar ocorre-corre diário.

FÁTIMA MACEDO
Empresária,

proprietária da
Mil Pontos

Meu tempo épouco epor
isso não consigo praticar
exercícios todo santo dia.

Minha salvação são os
finais de semana quando
eu não abro mão de jogar
pelo menos uma hora de
tênis. Fora isso, quando
sobra umabrechinha na

agenda de compromissos
participo das aulas de

condic ionamento f ís ico
no clube. Aoutra regra é

ficar longe de carnes
gordurosas, doces e

companhia.
M A U R O T E L L E S

MARTINS lÚNIOR
Empresário, proprietário

da For Men

CARLOS SALLES

Dentista, professor
d a U E M

hiCift. IciSc, CliurtHi Fwfjrwj

- A c a d e m i a

F í s i c o & F o r m a
a n o s

I
1 9 8 8 - 2 0 0 1

üua Arthur Thomas, WJO- Fone/Fax: {44} 222-7836 ■Maringá



Mais do que demonstrar oomor que se tem por uma cidade éfazer parle de
projetos louváveis desenvolvidos em prol da sociedade.

Foi com este pensamento que aempresa concessionária do tronsporte coletivo
de Moringá, aTronsporte Coletivo Cidade Condão TCCC, em conjunto com o

poder público implantou recentemente oTronslivre.
Como reivindicaçòo contratual por parte do poder público aempreso se

E X P R E S S O M A R I N G A
APRIMEIRA EMPRESA DO SUL DO PAÍS

ACONTAR COM OCAMABUSS

mostrou bastante fovorável em adquirir eequipar 03 vans da morco Mercedes
Bens, modelo sprinter, 0Km para otronsporte de deficientes íisicos usuários de

cadeira de rodas.

Pora quem ossistiu aentrega feita no antigo terminol rodoviório ochou a
atitude da empreso no mínimo humano, teve até uma moradora da cidade de

Umuorama que concedeu uma entrevista para uma rádio local bastante
emocionada.

Investimento: No oquisiçõo dos 03 novos veículos aTronsporte Coletivo Cidade
Canção fez um investimento em torno de RS 280.000.00. Segundo odiretor da
empresa Roberto Jacomeli este serviço que aempresa presta apartir de agora

completar outras iniciativas do empreso, como; acampanha do agasalhov e m

realizada jó há vórios anos, acomponho da alimentaçõo, onde se destino um
dio de foturamento da empresa para ocompra de cestas básicos para famílias
carentes, eoutras ações realizadas em diferentes entidodes eclubes de serviço.

finaliza Jacomeli.

Jj.anslivre égerenciodo pela secretario de transporte do município
(SETRÀNljiue dispõe de um cadostro de todos os deficientes fisicos da cidade

iros de rodos. Estos 03 Vans sõo equipadas para transportar otéu s u a r

spor vez e03 acompanhantes com cintos de seguronça
ptíSsibilitando umo viogem mois tronqüila.

Os elevad̂ M sôo-ocessórios indispensáveis, pois são através deles que se pode
hovérum b̂orque edesembarque totalmente seguro erápido. 0deficiente

físico usuário de cadeira de rodos pode recorrer aeste serviço em coso de
tratomento médico, trabalho ou até mesmo estudor. Eomois importante, o

usuário nõo paga nado por este serviço éinteiromente grátis. Com estó atitude,
0Tronsporte Coletivo Cidade Canção devolve acomunidode àconfionça e o

carinho do povo maringaense.

N o s s o s

passqge i ros
v i o i a m c o m

o m a x i m o

de conforto.

Em suas viagens de Curitiba aLnuiarama
Vá de CVMVBUSS. esinta adiferença.
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Expocasa2Q00confímiafómiulade sucesso
Exposição reuniu quatro grandes eventos ese consolidou
completa exposição do setor de construção civil de Maringá eregião

c o m o m a i s

A mpliação da bem sucedida Feira
Ponta de Estoque da Construção e
do Lar, realizada pela ACIM no

ano passado, aExpocasa 2000 confirmou
as previsões de que seria amais comple¬
ta exposição do setor de construção civil
de Maringá eregião. Aabertura oficial do
evento aconteceu no último dia 20 de no¬
vembro, com apresença de autoridades
municipais eorganizadores.

Logo após aabertura, um grande pú¬
blico já esperava para visitar os es tandes.
Mais de 40 mil pessoas passaram pelo
Parque Internacional deExposições. nos
cinco dias de feira.

Realização da ACIM, junto como Con¬
selho da Mulher Empresária eExecutiva,
aExpocasa 2000 contou com aparceria
de outras entidades para reunir em um
só local, quatro eventos ligados àárea: a
2^ Feira Ponta de Estoque da Construção
edo Lar, a1^ Mostra de Arquitetos de
Maringá, a6^ Feira de Imóveis ea7“ Se¬
mana de Engenharia eTecnologia da
Construção da Universidade Estadual.

“Desde oano passado, quando lança¬
mos afeira da construção, temos sentido
anecessidade de oferecermos algo mais
para os consumidores maringaenses eda
região que necessitam de alternativas e
oportunidades no setor, sempre de olho
na economia. Por isso, ao conseguirmos
unirdiversasentidades, esboçamos um
grande evento, respondendo aos
anseios desses potenciais comprado-

enfatizou ovice-presidente da
ACIM, Antônio Fermenton.

Antônio Fermenton
ressaltaqueaunião
de várias entidades
possibilitou um
grande evento(■
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Expocasa
2 0 0 0
c o n c e n t r a

grande
público

r e s

Ainiciativa agradou os expositores.
Muitos empresários que ficaram de fora da
T‘ Feira Ponta de Estoque da Construção e
do Lar trataram de reservar espaço para

ano mon tou 300 m^de es tande . Um
dos integrantes da rede, Paulo Roberto
da Silva Bassi, acha que afeira éuma

esta edição doevenlo. Segundo informou	 excelente alternativa para quem vende
os organizadores, cerca de 60% dos	 material de construção. Além das ven-
estandes comercializados são de novos	 das certas há que se considerar o“o
expositores. Nãosignifica que os enipre-	 efeito multiplicador da feira”. Segun-
sários que participaram da primeira vez	 do ele, oevento serve como uma vitri-
não “repetiram adose”. Ao contrário,	 ne onde amarca da empresa fica em
80%daquelepessoal confirmou presença	 evidência eos contatos são estabeleci-
aqui também. Acontece que afeira cres¬
ceu eaoferta de estandes foi ampliada.

Entre as empresas “reincidentes”
esteve aRede Constru&Cia que neste

Opresidente da ACIM, fefferson
Nogaroli disse que uma exposição des¬
te porte era um antigo sonho da enti¬
dade esalientou que se sente satisfeito
ao ver que, já na sua segunda edição, a
feira está definitivamente consolida¬
da. “Isto ébenéfico para ocomércio”,
disse. Eacrescentou: “ganha oassoci¬
ado que consegue desovar seu esto¬
que; ganha oconsumidor com os pre¬
ços eofertas eganha Maringá, ativando
setores de mão-de-obra.”

Opresidente do Sindicato do Comér¬
cio Varejista de Materiais de Construção

dos. “Muitas negociações são feitas na
seqüência, depois que termina afei¬
ra”, diz oempresário, com base na ex¬
periência do ano passado.

Revista ACIM ■Novembro/2000
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(Simatec), Valdeci Aparecido da Silva,
também acredita que aFeira se consoli¬
dou apartir desse ano, elogiando as par¬
cerias feitas pela ACDví para asua viabili¬
dade. “Quem visitou aExpocasa 2000
podia comprar materiais de construção
com os melhores preços; adquirir um
imóvel etambém ficar por dentro da mo¬
dernas tendências em arquitetura, proje¬
tos etecnologia”, concluiu.

AExpocasa 2000 teve como or¬
ganizadores oConselho da Mulher Em¬
presária eExecutiva, Associação dos Co¬
merciantes de Materiais de Construção
(Acomac), Sindicato do Comércio Vare¬
jista de Materiais de Construção
(Simatec), Universidade Estadual de
Maringá (Departamento de Engenharia
Civil), Sindicato da Indústria da Constru¬
ção do Noroeste (Sinduscon-Nor), Sindi¬
cato da Habitação (Secovi), Associação
dos Engenheiros eArquitetos de Maringá
(Aeam) eConselho Regional de Engenha¬
ria eArquitetura (Crea-Pr.). Os patrocina¬
dores são: aPrefeitura de Maringá, Socie¬
dade Rural, Sebrae/Pr., Sicredi, Cimen-
tos Votoran eFaculdades Nobel.

MÓVEIS &IMÓVEIS
2000 ainda tiveram outraboa sur¬
presa. Foi fechado contrato com
14 imobiliárias que nos cinco dias
de feira ofereceram excelentes
oportunidades no setor.

Formou-se um pool com essas
empresas que trabalharam em
conjunto. Resultado: as oportuni¬
dades de negócios estavam ca¬
dastradas em todas as imobiliári¬
as eoconsumidor não perdeu
tempo consultando cada uma.
“Foi aprimeira experiência nesse
sentido equem sabe não seja o
início de uma nova linguagem
para osetor”, diz oiniobiliarista
Silvio Iwata. Ele conta que no
Brasil já há empresas trabalhando
dessa forma, eque esta parece ser
uma tendência para osetor.

Nem só de materiais de constru¬
ção foi feita aExpocasa 2000.
Quem visitou afeira encontrou
também opções para decorar sua
casa. Repetindo afórmula do ano
passado, houve estandes de mó¬
veis, eletrodomésticos, utensílios,
enfim tudo para olar.

Um dos representantes desse
segmento, Adilson Emir Santos,
proprietário da BJ Santos, garante
que 0potencial da feira ébom.
Sua empresa esteve presente na
primeira edição do evento e, se¬
gundo 0empresário, ocomporta¬
mento das vendas surp’
“Neste ano, com um pú;
maiorcalculoquevendei.. .30%
amais”, declara.

Os visitantes da Expocasa

e u .

e m

Fotos: Inin Cl. iudin Fmkoso
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Alta Tecnologia

em Embalagens

Plás t i cas
FILMES TÉCNICOS ESACOS FUNDO REDONDO

FILMES CONTRÁTEIS
ENBAUGENS DE POLIETILENO
EPOLIPROPILENO EH GERAL

FILMES PARA LEITE ERÓTULOS

m á h L l A L n S

Rua Pion. Paschoal Lourenceti, 507
Parque Industrial II
Fone/Fax: (0xx44) 266.1522
CEP 87065-210 -Maringá -PR
Email: somar@teracom.com.br
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O'dedo verde' de Anníbal Bianchini fez com que Maringá vivesse l.
os 72 anos de idade, dentre os
quais 48 vividos em Maringá,
Anníbal Bianchini da Rocha se tor¬

nou um patrimônio vivo desta cidade. A
beleza que Maringá exibe, eque chama
atenção de qualquer morador ou visitan¬
te, tem muito do dedo deste homem. Um
“dedo verde” responsável pelo plantio
das inúmeras árvores hoje espalhadas
pelas ruase avenidas.

“O projeto urbanístico, idealizado
por Jorge de Macedo Vieira, transforma¬
va Maringá numa bela moça, mas ela
ainda precisava de uma boa vestimenta.
As árvores eflores seriam esse traje”, fi¬
losofa Bianchini ao falar do projeto de
arborização da cidade. Ele teve início
com achegada dc Luiz Teixeira Mendes
na Companhia Melhoramentos Norte
do Paraná. “A vinda do Dr. Luiz Teixeira
Mendes possibilitou acriação do nosso
Horto Florestal, que foi usado como vi¬
veiro para as mais de 75 mil árvores que
atualmente embelezam nossas vias pú¬
blicas”, relata.

Na época, Bianchini era um agrô¬
nomo recém formado eacabara de se
instalar nesta terra vermelha. Oem¬
prego na Companhia Melhoramentos
veio acalhar eaidéia de tocar um pro¬
jeto desse porte foi ocomeço perfeito
de uma carreira brilhante.

Interessante destacar que antes de en¬
trar na faculdade de Agronomia ele pen¬
sou em abraçar osacerdócio. Equando
finalmente fez sua escolha, seu consultor
espiritual lhe disse oseguinte: “Saiba

quase eterno clima de primavera. : i

A que cultivar aterra éuma forma de orai- a
Deus”. Bianchini fez dessa frase um lema
de vida, dedicando assim muitas
ções” ao Criador.

Quem sabe, em contrapartida a

oprojeto de arborização foi criado
numa época em que ecologia era apenas

ora- uma palavra acadêmica, sem nenhum
eco entre apopulação. “Naqueles tem¬
pos essa região era de mata cerrada eto-

essa visão mística da profissão, ele dos que chegavam só pensavam em der-
não tenha recebido uma inspiração rubar as árvores para construir as ca-
divina para criar obem planejado sas. Mas aCompanhia Melhoramentos
projeto de arborização de Maringá, se preocupou em preservar algumas
onde espécies diferentes foram plan- porções de mata virgem, criando então
tadas estrategicamente. Oresultado éos três grandes parques que hoje estão
belíssimo: as floradas se alternam dentro do nosso perímetro urbano”,
num ciclo que se repete acada ano. destacouBianchini.
Começa coni os ipês, passa pelos Agrônomo de profissão eecologista
jacarandas mimosos, culminam com por convicção, eleganhou um título do
os flamboiâs ecom as paineiras, tudo qual muito se orgulha. Ode “Jardineiro
isso fazendo com que acidade viva de Maringá”. Aidéia nasceu na campa-
um quase eterno clima de primavera. nhade 1982, quandoBianchiniconcor-

Trabalho meticuloso de alguém reuàPrefeituradeMaringáecujoslogan
que foi muito além do jardim edepo- era“VotenoJardineirodeMaringá”.Ter-
sitou uma pilada de amor em tudo ominada acampanha, ficou otítulo, que
que fez. Aprendi acolocar alma em eIeconfidencia,goslariadelergravadona
tudo oque realizei”, sentencia. Com sua lápide, um dia.

visão, cada praça ou rua era para HOMENAGEM DA ACIM Re-
Bianchini um filho era gestação. Hoje,	 cen temente aACIM reconheceu pu-
ao ver a“prole” crescida ele laia do blicamente otrabalho desse agrônomo
orgulho de pai. “Todos os anos eu me epioneiro. No último dia 31 de outu-
encanto ao ver as árvores florindo”. bro aentidade organizou um jantar

D. Murilo Krieger, atual bispo de para homenageá-lo.
Maringá, destaca justamente oamor pa¬
terno que Bianchini tem por esta cidade.
“F r̂a ele Maringá écomo uma fillia epre¬
cisa de cuidados mesmo depois da mai¬
oridade. Omelhor presente que pode¬
mos dar-lhe écontinuar zelando por ela”.

ECOLOGIAACADÉMICA Há que
se voltar no tempo eimaginar que todo

e s s a

Na ocasião ele foi convidado afazer
um relato da sua vivência om Maringá.
Visivelmente emocionado, não conteve
as lágrimas, que teimaram em vir junto
comas histór ias.

Os presentes também se sensibili¬
zaram com as lembranças. Para Emílio
Germani, presidente da ACIM na dé-

fíev/staÁCíM ■t^ovembTo/2000
Fuioi : Vald i r Carntcf
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cada de 60, aassociação foi muito feliz
na escolha do tema edo homenageado.
Ele confessou que viajou no tempo ao
ouvir as histórias de um passado que
ele também protagonizou. “Me emoci¬
onei muito”, disse.

Oevento contou com apresença de
muitos pioneiros da história da coloni¬
zação de Maringá como oex-prefeito
João Paulino Vieira Filho, ofundador
da Usina de Álcool Santa Terezinha
Felizardo Meneguetü, ofotógrafo Kenji
Ueta etantos outros. Representando os
pioneiros da Companhia Melhora¬
mentos Norte do Paraná, esteve Alfred
WilliamNyfeler.

Opresidente da entidade, Jefferson
Nogaroli, disse que ahomenagem,
além de justa, pois contempla um ho¬
mem de grande ereconhecido valor
para acidade, assume uma importân¬
cia ainda maior. Isso porque com ela a
entidade deu início aum projeto que
irá resgatar ahistória de Maringá.

Nogaroli explicou que aintenção éen¬
trevistar todas as pessoas que, de alguma
forma, ajudaram aescrever ahistória do
município. Tudo será registrado de for¬
ma organizada, profissional eusando
modernos recursos. Ele aposta muito
nesse trabalho, que na sua opinião será
de suma importância para as gerações
mais novas. “Um povo que nãotem me¬
mória não tem futuro”, disse.

Sobre ahomenagem recebida,
Anníbal Bianchini disse oseguinte.
‘Ainda que eu vivesse mais 100 anos não
iria esquecer esse carinho”. Para ele foi
uma grande prova de amizade. “De ami¬
zade sim, mas também de reconhecimen¬
to auma pessoa que muito fez efaz p
Maringá, rebateNogaroli.

Sensibilizado com tanta manifestação
de apreço, Bianchini não se esqueceu
de fazer um apelo. Que as gerações futu-
ras preservem overde, para que essa
moça chamada Maringá continue sem¬
pre bela ejovial. Ao poder público ele

H O M E N A G E M
N a c e r i m ô n i a e m h o m e n a ¬

gem aAnníbal Bianchini, foi en¬
tregue aele uma estatueta do ar-
tista plástico Zanzal Mattar.
Quem fez aentrega foi Carlos
Walter Martins Pedro, presiden¬
te do Codem. Na oportunidade
Carlos Walter destacou que é
uma honra contarcom osenhor
Bianchini como membro titular
da Conse lho.

Além de conselhei ro do Co¬

dem, Bianchini também preside
arecém-criada Associação dos
Amigos do Hospital Universitário
ehá 27 anos épresidente do Sin- Opresidentedo Codem entregaahome-

nagem em nomedaACIMdicato Rural de Maringá.
Bianchini já foi secretár=

tado da Agricultura, mer
d a d o r d o I n s t i t u t o B r a s .

E s -

Urbamar. Hoje, além de consultor
da Companhia Melhoramentos,ele
atua como agropecuarista.

■ n -

d o

Café em Maringá eex-diretor da

pede que se crie uma Secretaria de Meio
Ambiente edentro dela uma divisão
para parques ejardins, que
tender deveria estar sob adireção de um
técnico especializado em paisagismo. E
adverte: “Novos bairros estão sendo cri¬
ados sem um projeto para oplantio de
árvores. Épreciso organizar viveiros,
plane jar aarborização, trabalhar na ma¬
nutenção ereplantio das espécies”, fala
com avoz da experiência.

Eaproveita para agradecer. “Ma-ringá
foi generosa comigo porque hoje estou co¬
lhendo os frutos que plantei nessa cidade”.
Os frutos são mais do que merecidos. Eque
acoUieita seja faria eduradoura!

n o s e u e n -

o r

■

jefferson Nogaroli fala de um projeto que
vai resgatar ahistória de MaringáT E R E Z A PA R I Z O T T O

Fotos: Joio Cláudio Frjgoso
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organizada é
amais forte das instituições

E nquanto apenas se discute arefor¬
ma tributária, areforma da se faça necessário, demonstrando sua

satisfação, insatisfação eaté mesmo,
revolta eindignação.

Felizmente Maringá éuma cidade pri¬
vilegiada neste sentido pois, graças aum
trabalho coletivo de instituições, temos
uma sociedade organizada que já perce¬
beu que aparticipação na definição de
seu bem-estar atual efuturo vai além das
participações nas entidades filantrópi¬
cas, clubes de serviços econgêneres. Te¬
mos 0Codem -Con.selho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá —, instân¬
cia absolutamente democrática, onde a
sociedade organizada se faz presente
para definir estratégias de desenvolvi¬
mento de curto, médio elongo prazo.

Foi ele, 0Codem, ogrande vitorioso da
nossa eleição municipal, visto ter sido
reconhecido por todas as candidaturas
como instância deliberativa para apolíti¬
ca maringaenso de desenvolvimento eco¬
nômico. Ao aceitar esta realidade, admi¬
te-se também que oprincipal fator para a
justiça social, para aeliminação das desi¬
gualdades, para propiciar oacesso uni¬
versal àeducação esaúde, temas tão co¬
muns nas falsas promessas políticas, éo
crescimento econômico sério ebem pla¬
nejado, que não esteja condenado aso¬
frer rupturas por questões ideológicas,
partidárias e, em especial, para atendera
interesses de pequenos gmpus.

Agora, enquanto aguardamos as refor¬
mas tão necessárias eadiadas, resta-nos
continuar no caminho da participação
comunitária, da demonstração de capaci¬
dade de criar econduzir projetos surgidos
da discussão ampla com asociedade, en¬
quanto aguardamos que este exemplo seja
disseminado pelo país para que nas pró¬
ximas campanhas eleitorais tenhamos
apenas propostas exeqüíveis eque não
careçam de heróis ou super-homens para
colocá-las em prática. Basta apenas incen¬
tivar aparticipação da sociedade. ■

p r e v i ¬
dência, areforma do judiciário, a

reforma eleitoral, areforma disso erefor¬
ma daquilo, asociedade brasileira conti¬
nua produzindo riquezas eminimizando
os efeitos do descompromisso do Estado
para com ocidadão. Neste vaivém de dis¬
cursos, propostas milagrosas emedidas
paliativas, que muitas vezes se enqua¬
dram como desodorizadoras, somos cha¬
mados aparticipar, através do voto, para
adefinição de nosso futuro coletivo.

Todo cidadão consciente sabe que o
direito de voto éamaior emais civiliza¬
da forma de se construir uma sociedade
justa eigualitária. Propostas são apre¬
sentadas, analisadas, discutidas
então se ver manifestada avontade po¬
pular. Todavia, oque assistimos na mai¬
oria das cidades que tiveram segundo
t u r n o , f o i u m a t e n t a t i v a d e
desqualificar avontade popular através
da disseminação de dúvidas, preocupa¬
ções e, mentiras, que só conseguem en¬
contrar eco junto ao eleitor de menor
consciência crítica, que coincidente¬
mente é0que maior necessita de assis¬
tência do Estado e, não coincidentemen¬
te, amaior parcela de nossa população.

Infelizmente foi oque assistimos. Em
várias cidades apopulação foi forçada a
engolir um triste espetáculo, cujo enre¬
do semeava opânico, aameaça do caos e
da desordem social, com as possíveis vi¬
tórias de candidaturas de esquerda. Des¬
respeito absoluto com adignidade de
qualquer um, seja do cidadão bem infor¬
mado que sabe ver oque está nos bastido¬
res, seja particLiIarmenteàquelagrande
parcela de cidadãos que precisa ser bem
informada para crescer eacelerar opro¬
cesso de ruptura das desigualdades soci¬
ais que nos mantém no encalhe do sub¬
desenvo lv imen to .

p a r a

s e
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Carlos Anselmo Corrêat
"Maringá éuma cidade privilegiada poi
conta com uma sociedade organizada"

organização de uma sociedade. Utiliza¬
ram, por um custo elevadíssimo, ohorá¬
rio nobre do rádio etelevisão, as primei¬
ras páginas dos jornais, para dizer ao bra¬
sileiro que apenas um cidadão-o prefei¬
to -eseu pequeno grupo de assessores.
serão capazes de resolver todos os pro¬
blemas do municípioou então, aniquilar
com alei eaordem. Poucas foram
postas no sentido deconscientizaroelei-
tor de que vivemos numa deniocraci
que ninguém, ninguém mesmo, pode
sobrepor-se às leis.

Foi um grande processo de coisi-
ficação do eleitor, perdeu-se achance da
educação transformadora, que exigia
informá-lo de que um município
tem apenas oPoder Executivo eque este

pode ser representado apenas pelo
cidadão eleito prefeito. Relegou-se a

plano inferior oPoder Legislativo,
nada se falou do Judiciário e, princi¬
palmente, do poder adormecido exis¬
tente na sociedade que deve etem

manifestar, aqualquer momento

a s r e s -

l a e

n a o

n a o

Desqualificoii-se oprincípio de que
uma sociedade democrática éformada
por Instituições fortes. Tentou-se atribuir
poderes às pessoas esuas ideologias,
como se ofalo de serem eleitas retirassem
de cena todas as demais instâncias de

u m

Carlos Anselmo Corrêa
Diretor daACIMediretor
administrativo do Colégio Nobel

q u e
q u e
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□a c r iação a impressão ,

sempre as melhores

soluções para cada caso,

para cada cliente.

U m a e m p r e s a p r o n t a

para antender às suas

n e c e s s i d a d e s :

atendimento personalizado,

pontualidade,

qualidade e

m u i t o m a i s .

Equipe a l tamente

especializada ea

experiência de

quem conhece

o m e r c a d o .
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2salões para festa
Conheça nossas instalações!
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Fones: (44) 224-9888 /259-1155
Av. NUdo Ribeiro da Rocha, 3678 -Maringá -PR.


